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Revista política estrangeira. 
(Correspondencia política do «Commercio do Portos.) 
Paniz 25 De revensino DE 1861 A NOITE. 
Tenho diante de mim o projécto de ras- 
posta ao discurso do imperador, preparado 
pela commissão do senado e apresentado na 
sessão de | 
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AVULSO 40 réis—No mesmo 
LITTERARIAS tem 25 por 
ão, seja ou não publicado, 


pharam, ouviu-se na cathedral restaurada 0) 


Te Deum laudamus eo Domine salvum fac im-|uma improdencia de qualquer das camaras 


peratorem, aquelle para glória de Deus, este 
para conservação do soberano. 
Quarta incensadella religiosa dada com 
mão incansavel ao chefa do Estado | 
Eccomi alfine in Babilonia. Estamos na 


medios haroicos nas boticas. Na sitnação actual, 


podia ser fatal, quer contrariasse os desi- 
guios do governo, quer os apoiasse com ca- 
lor faccioso. a 

Eu não sei se o imperador sacrificaria 
a sua política ás ideias do senado e mesmo 


je pelo presidente Troplong. AjItalia, e logo a braços com a questão roma-jdo corpo legislativo. Não o creio, mas tam- 


4 tem o defeito de ser demasiado lon-|na. Esse é o ponto difficil, e o unico que|bem não acredito que nenhum d'esses dous 


) u intei i ! 7 curiosi i ja dis) ificar a politica 
iscursos, que a Europa inteira mais| excitava vivamente a curiosidade publica. Que corpos esteja disposto a sacrifica 
e tr peneira VER em ser/o senado gostasse ou não gostasse dos de-[imperial ás caprichosas exigencias dos par- 


ideia & =| li duas camaras ha-de re- 
h Entende-se melhor a ideia geral ejcretos de 24 de novembro, que se confor-|tidos. Nenhuma das d! ! 
é Pre o perigo de ser interpretada em |masse com o estado do thesonro, que appro- commendar impossiveis, e o que mais asha- 


“sentido alguma phrose descuidada. 
e predio A erp Lonva o im- 


vasse a politica do governo na Syria e na 
China, era cousa que não dava cuidado, po- 


de dispór a favor da politica do governo 
será de certo a pouca moderação dos adver- 


8 todos os respeitos, e aflirma quelrém a opinião dos senadores ácerca da Ita-|sarios de Nopoleão, que o senado e o eorpo 


a independ: 
Pope des foberani fa múdera 
a os O, e que a a 
ção é uma das virtudes d'squella assetoblea. 
Aprecia os decretos do 24 de novembro co- 
mo desenvolvimento e não mudança da cons- 
tituição de 1852, é declara que a França não 
gosta de demazias, nem de liberdade, nem de 
datiokidadad> 


os. 


ê a) 
Esta questão de palavras ácerea do nome 
das reformes de 24 de bro é muito 
do gósto de Mr. Troplong, e faço ideis que 
em conselho de ministros tem repetido este 
retornello trezentas vezes com a independen- 
cis « moderação de um senador do imperio. 
Em seguida applaude o equilibrio da fa- 
sem novos impostos nem emprestimos, 
apesar dos 90 milhões de desfsique por cau- 
sado tractado com a Inglaterra, e assegura 
que a paralisação da industria é moment 
nea, porque os capitaes abundam e só aguor- 
dam que a Europa socegue para se Lornareim 
agentes activos de produção. 
Segue-se a apologia da reunião de va- 
rios serviços concernentes ás letras, és scien- 
cias e ás artes nas mãos do ministro de Es- 
tado que em França é o chefe do gabinote, 
e este assumpto regulamentar, que podia mui- 
to bem não entrar na resposta do senado, ser- 
ve de transacção para engrandecer a efhicacia 
com que o imperador tem favorecido o en- 
sino religioso e litterario, melhorado a posi- 
ção do elero e multiplicado nas povoações 
ruraes os cutas e vigarios. 

- Esta é à primeira incensadella religiosa 
que, reunida 8 outras, deve compensar a frie- 
za que mais para o fim da resposta se nota 
ácerca Hr relolit Pontífice, Ae 

Vem li is um paragrapho espe- 
Imen cons “e Meraiicações “escort 


or auxilio da actividade laboriosa de um 
povo é o desenvolvimento dos sentimentos 
moraes. N 

Esta é a segunda incensadella religiosa 
para mostrar que o imperador não só ajuda 
o ensino religioso, mas levanta os templos 
é compõe as casas dos curas. 

A nova organisação do governo de Argel 
obteve um paragrapho em que se exalta a 
descentralisação feita pelo elemento militar 
que deve fortificar o civil e se confia em 
que a inalterabilidade das instituições d'aquel- 
lo colonia produzirá grandes beneficios. 
- ragrapho entende-se mal, e pa- 
foi redigido com esse fim. Alguem 
verá n'elle uma censura ás repetidas mudan- 
ças pelss quaes tem passado o governo de 
Argel, e n'esse caso é uma demonstração da 
independencia do sensdo. O assumpto foi bem 
escolhido, por ser innocente. 

Um outro paragrapho tracts dos negocios 
da Syria e mostra a espada da França” sal- 
vando as povosções christãs do fanatismo 
turco e fazendo cessar s carniceria a que es- 
tavam expostos os nossos irmãos eatholicos 

Esta é a terceira incensadella religiosu, 
que antecede a lerrivel questão de Roma. 

O paragrapho seguinte é mais extenso. 
Diz respeito á guerra da China, na qual o 
exercito francez foi no extremo Oriente levan- 
tara cruz derrubada pela superstição aziatica. 
Os soldados francezes na China eram mis- 
sionarios da religião, e por isso, apenas trium- 


SS Sana 
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Paris 24 ms reveneimo pe 1861. 


Acabaram as (olias da entrudo ba mais 
de oito di eu ainda não escrevi palavra 
e tal respeito! Parece uma falta grave no 
comprimento das minhas obrigações de no- 
ticiador pariziense, um erro de officio, como 
se diz no fôro, e não é uma nem outra 
cousa. 

Aqai podia eu dizer com o nosso poeta, 
que-lal me corre a vida que 


coseresc ros. +. CM vão pretendo 
O gôsto de escrever que vou perdendo; 


e diris uma grande mentira, porque cads 
vez me apraz mais o exercicio da escrever. 
Assim eu o pudésse fazer com O socego que 
ha tantos annos procuro | 

Tambem podia deseulpar-me com a idade, 
com a desventura e com os desgostos, que 
não se casam com os folguedos do entrudo. 
Ahi é que o Camões mo estara oferecendo 
tinto ou seis dos sus melhores versos ! 
Ora vejam: 


Vão os annos descendo, e já do estio 
Ha pouco que passar até o outomno. 
A fortuna me fez o engenho frio, 

Do qual já não me jacto, nem me abono; 
Os desgostos me vão levando ao rio 
Do negro esquecimento e eterno somno. 


.|pradente palítica do imperador, e a outra é 


litico-religiosa da resposta so discurso im- 
perial. e 

O projecto sppisude a politica do im- 
perador, approva o affecto filial com quê 
Napoleão tem defendido e mantido o poder 
temporal do Papa, e quanto ao futuro, pro- 
mette continuar a ter confiança no chefe do 
Estado, que é a sentinella mais vigil 
mais fiel de Roma e do throno pontifical. 

Neste ponto 8 politica imperial recebe 
plena approvação quanto ao passado e voto 
de eontiança para o futuro. Exigir mais do 
senado fôra grave injustiça. Ha, porém, duas 
cousas dignas de serem notadas n'esta parte 
do projecto de resposta. res 

A primeira é a explicação da politica 
franceza ácerea da Il Diz-se que a Fran- 
ça errou sempre que; libertando a penin- 
suls, a quiz dirigir depois, eque esse erro 
se procurou evitar agora com a vantagem 
de acabar coma constante Incta entre-a Fran- 

ea Austria. Esta doutrina é verdadeira 
muito sensata. 
* A segunda é nma especie de recom- 
mendação 4 Italia, lembrando-lhe que não 
deve agitar com a sua liberdade a Europa, 
que aflligia e perturbou com as suas des- 
venluras, e que o catholicismo lhe confion o 
chefe da igreja, o representante da maior 
força moral da humanidade. A Italia não póde 
esquecar os interesses religiosos da França, 
nem deixar de recordar-se amigavelmente de 
Magenta e Solferino. 

Esta tirada parece dar a entender que o 
Papa está nas mãos dos ilalianos, dos quaes 
se espera que O tractem bem por conside- 
ração para com a França. Se tal é, bem se 
póde dizer: — Está nas mãos dos ilalianos, 


e da occtipação de Roma pelo exercito ita- 
liano ? Não sei. A alguem podem parecêl-o. 

No projecto de resposta ha ainda duas 
phrases que merecem attenção. Uma é a que 
diz que se, apesar de sinistras prophecias, não 
rebentar a guerra na primavera, deve-se é 


que Sua Magestade não confunde 'a santa 
causa do Papa com as intrigas que só d'ella 
tem a mescara. E”, pois, possivel que haja 
guerra para à primavera, o o senado sabe 
que ha pessoas que, sob o pretesto de favore- 
cer o Papa, procuram alcançar possibilidade 
de striumpho para certas ideias políticas. 

Com efeito, o senado, em que os amigos 
de Roma tinham tanta confiança, não lhes deu 
grande auxilio, antesapprova quanto se fez, 
dá carta branca para o fuluro e aflirma 
que existem intrigas profanas que se apro- 
veitam dos pretextos religiosos. 

O projecto conclue dizendo com razão 
que a França é a potencia mais livre de com- 
plicações, mas que não basta essa siluação, 
é mister progredir, vantagem em ea ha- 


de empregar fecundo impulso imperial e o 
sêlo , dedicação e amor do bem publico e 
da verdade que animsm o senado. E assim 
acaba. 

Este projecto foi muito discutido e deu 
oecasião a contraversias animadissimas na com- 
missão. As palavras que dizem respeito ao 
Pontifice foram pesadas com o cuidado e at- 
lenção com que se pesam as dôses dos re- 


as «Consas e Lousas» do «Commercio do 
Portos? Se para escrever folhetins fosse ne- 
cessario habilitar-se com certidão de idade, 
com justificação de rico e com prova plana 
de ser feliz, não sei se todos os jornaes po- 
deriam dar folhetim aos seus leitores! E se 
os dessem, quem seria condemnado a lêl-os? 
Senhor Deus, misericordia | 
Eu conheci um rapaz, que já morreu, 
coitado ! que sos vinte e tantos annos se 
deixou scommetter de enfermidade litteraria, 
e escrevia, escrevia, escrevia versos e pro- 
sas, prosas e versos, que a final de contas 
não eram neio uma cousa nem outra, mas 
que vieram a dar cabo delle 

Por mais que eu lhe dizia que se dei- 
xasse de escrever, porque era ainda moço e 
padis empregar-se em exercicio mais util para 
a alma e para O corpo, era malhar em ferro 
frio. Dizer-lhe que era rico de mais para es- 
eriptor, produzia o mesmo effeito, e quando 
eu lhe afirmava que, sendo feliz em tudo, 
o não podia ser nas letras, atirava-me em 
resposta um — « Pois veremos » — de que en 
nunca vi sahir cousa que lambesse o gato. 

Fazia versos como Cicero, que não fui 
o Mendes Leal nem o Castilho dos latinos, 
a rabiscava prosa como qualquer vindimador 
de Falerno nas vinhas de Mola de Gaeta, 
onde era a célebre Villa Formiana do accu- 
sador de Catilina. Emfim, depois da larga 
esnceira, chegou a ser o José Daniel da sus 
terra, o assombro da família, a admiraçã 
do cura e o escarneo do medico da aldeis, 


Parecem talhados para o caso! E nãoo 
são! Que tem a idade e tudo o meis com 


que o tinha por tôlo. E assim morreu! 
Pobre rapaz! Viveu — desculpem-mo a 


cia do senado está no coração|lia e das dificuldades com que luctao Pon- legislativo consideram como inimigos pro- 
s e em conformidade com |tífice, essa sim, que era a grande questão po-| pri 


E rara a felicidade do imperador! Ac- 
cusado de tyranno em toda a Europa, são os 
proprios absolutistas ou os liberaes arrepen- 
didos que se encsrregam de destruir essa má 
opinião. Se houver de dar-sé credito ao que 
ellas dizem, Napoleão é o chefe das ideias 
liberaes na Europa e o primeiro revolncionario 
da terça. N'esta quadra de organisações mais 
ou menos livres, porém todas constitucionaes, 
já é fortuna que os adversários o designem 
assim. 

Amanhã deve promulgar-se em Vienna 
de Austria a nova constituição. Na Dinamar- 
ca está-se preparando outrs, e não me admi- 
arei se vir surgir uma terceira d'entre os 
gêlos da Russia. Pois o editor responsavel 
de todas essas excrecencias liberses é Napo- 
leão, segundo gritam os reaccionarios. 
Remetto com esta carta o folheto em que 
o bispo da Orleães, Mg " Dupanloup, responde 
ao visconde de la Guéroniérê. N'ella se vê 
a imprudente paixão com que o episcopado 
francez entra na licê, as armas que ministra 
ao governo que deseja aggredir. 

O folheto de Mg.” Dupanloup é escripto 
com grande viveza de sentimentos e com no- 
tavel eloquencia. Tem pedaços que parecem 
improvisos brilhantes de um orador de pri- 
meira ordem. Tem alguns pontos em que não 
é fscil responder-lhe. Se o bispo de Orleães 
tivesse polido conter a paixão que o inflam- 
mava, se se possuisse mais do sentimento re- 
ligioso que dos interesses políticos, a sua res- 
posta ao visconde de la Guéronierê causaria 
grande sensação nos cathalicos francezes. 
A situação do Summo Pontifice inspira 
interesse sos corações menos compassivos, à 
defeza do Papa pela penna de um bispo é na- 


respeito geral. Estas circumstancias, que asse- 
guravam ao prelado de Orleães a probabili- 
dade de um resultado proficuo do seu folheto, 
perderam grande parte da sua importanci 
na vehemencia do estylo e em algumas fra- 
quezas partidarias que a habilidade de Mg.” 
Dupanloup teria evitado, se podésse ter es- 
cripto mais placidamente. 

A crise actual pedia que se escondessem 
aos olhos dos profanos as irreconciliaveis dis- 
sidencias que gastam as forças do partido ul- 
tramontano em França. Não o julgou assim 
o bispo de Orleães, e citando como exem- 
plo dos verdadeiros calholicos os condes de 
Montalembert e de Falloux, mostrou-se prom- 
pto a renovar a lucia que por longo tempo 
dividiu os catholicos com o escandalo dos fieis. 
Já um periodico muito dedicado aos interes- 
ses temporaes do Pontifice lembrou ao illustre 
prelado quanto teria sido conveniente que 
não viesse com o exclusivo de dous nomes 
lançar de novo a discordia entre os catholi- 
cos em tal hora de afilicção. 

E se unicamente livesse citado aquelles 
dous nomes para mostrar que o espirito re- 
lígioso não é menos forte nos leigos que nos 
ecelesiasticos, ninguem poderia accusar o bis- 
po de Orleães, mas a vivacidade do seu ca- 
racter arrastou-o mais longe. Poucas linhas 
depois lê-se a classificação formal das duas 
escholas calholicas em França, e Mg.” Dupan- 
loup confessa que a d'elle sempre teve pou- 
ca influencia em Pariz e em Roma, no sa- 


e re e 


dos, mal entendidos, atacades e quasi repu- 
diados. Com vergonhao digo.» Esta confis- 
são serve para quem quizer apreciar os sen- 
timentos do clero em França ou quanto a 
prixão torna imprudentes os homens de mais 
rara habilidade. 

Não valia a pena fazer um folheto para 
trazer á memoria essas divisões mais politi- 
cas do que religiosas, ainda que nas pheases 
seguintes se procure diminuir-lhes o effeito. 

A confrontação dos documentos olficiaes 
é de mão amestrada em todo o genero de 
polemica e merece lôr-se com allenção. Vê- 
se que a comedia italiana não escapou á viva 
penetração do bispo francez. N'este ponto não 
me parece que se lhe possa responder 
com vantagem. 

Não foi, porém, tão feliz na exposição dos 
negocios da Itslia. Dizér que so governo da 
Toscana, para ser liberal, só lhe faltavam as 
fórmas. não é uma expressão séria. Ao 
ouro em barra, para ser moeda, annel ou 
bracelete, só lhe faltam as fórmas, e, todavia; 
em quanto ellas não transformam o metal, 
elle não póde servir pars o uso que se deseja. 
Assaverar que O grão-duque quiz que o mar- 
quez de Lnjalico preparasse uma constituição 
para a Toscona sem fallar da revolução que 
já dominava Florença, é forçar a historia con- 
lemporsnea a servir uma causa que não pre- 
cisa de pias fraudes para se defender. O so- 
berano da Toscana quiz dar uma cogsti- 
tuição no “ultimo degrau do throno, como 
mais tarde praticou o reid« Napoles. À essa 
hora não se dão conslituições. Acaba-se com 


se depois. 

Toda essa parte do folheto é pouco ha- 
bilidosa e dá armas aos adversarios do bis- 
po de Orleães. Não nos devemos illudir ácer- 
ca da opinião geral a respeito dos soberanos 
desthronados da Htalia. Nem nos outros mo-| 
narchas acharam favor, e Mg". Dupanloup 
com razão mufa da ironia das grá-cruzes man- 
dadas ao rei de Napoles. Ainda não houve 
julgamento mais solemne. Reise povos aban- 
donaram aquelles principes é mercê dos seus 
subditos, que os expulsaram dos lhronos e 
do territorio | Shês 

A justificação da resistencia pontificia ás 
reformas, solicitadas lantas vezes, é fraquis- 
sima e não prehenche de modo algum o fim 
que o illustre prelado leve em vista. 

Este folheto ha-de ser muito discutido, 


examinar com altenção, não deixará de pres- 
tar homenagem a Mg". Dupanloup. A voz de 
um bispo levantando-se com coragem a fa- 
vor dos interesses, embora temporaes, do che- 
fe da igreja, merece respeito e estima. A pai- 
xão é desculpavel. Qual é o bom filho que a 
não sente na occasião de defender seu pai? 
E se o Summo Pontifice, como pai commun 
dos fieis e chefe espiritual de todos os c: 
tholicos, merece a veneração do orbe int 
ro, quem censurará um bispo por ter senti- 
do no fundo d'alms com maior força a dôr 
que afilige toda a familia catholica ? 

Os homens políticos, obrigados a conci- 
liar interesses diversos, podem ser obrigados 
so doloroso sacrifício de não sustentar o po- 
der temporal do Papa, mas os deveres de 
um bispo são muito diferentes. A intenção 
de Mg." Dupanlonp é respeitavel. O modo 
de execução é que não me parece tão digno 
de approvação. 

Aproveito a ocessião de concluir esta 
correspondencia para dizer que Victor Ma- 
noel conservará a numeração dos soberanos 
da Saboia e não se intitulará Victor Manoel 
I, rei da Italia. Alguns jornses afirmam 
que a fórmula pela graça de Deus deixará de 
ser usada. Admira-me que Mr. de Cavour, 
cuja prudencia é conhecida, sconselhe se- 
melhante cousa. Se essa fórmula é valiosa, 
cumpre conserval-a; se o não é, de que ser- 
ve uma innovação que parece querer collo- 
car a dynastia da ltalia fóra da graça divi- 


e e 


de meia duzis de tolices! A terra lhe seja 
mais levedo que foram aos leitores as obras 
que elle escreveu entre damascos e toalhas 
de Flandres contra o voto do nosso Garção. 

Mas então só quem é pobre póde ser 
escriptor? Em que se patenteia a incompa- 
tibilidade do merecimento litterario com a 
fortuna? Valha-nos Deus. Eu não digo que 
todos os ricos sejam uns patétas, pelo con- 
trario; porém o trabalho carece de estimulo 
e não o ha mais forte do que a necessidade 
aborrecida de que se queixava o author dos 
«Luziadas». ' 

E o entrudo de Pariz? E' vardade! Lá 
volto. Pois, como eu is dizendo, não escrevi 
8 tnl respeito porque não quiz, e esta é a 
melhor de todas as razões. Assim o li ha- 
verá de certo mais de 20 annos em uma 
carta dirigida pelo meu amigo A. F. de Cas- 
tilho so mais amavel Loio entre todos os 
que em Portugal trouxeram sobre os hom- 
bros a murça de conego de S. João Evan- 
gelista. - 

Ainda me parece que estou a lêr a tal 
carta e os versos que a acompanhavam ! 
Ignoro se tudo isso já corre impresso; o que 
sei é quetive, e lalvez ainda possuo, acarta 
original e os versos, escriptos pela snr.º D. 
Maria Romana, e que lél-os e decoral-os im- 
mediatamente foi o men primeiro empenho. 
E mal adivinhava euentão o amigo que Deus 
me estava preparando no author d'essa es- 
pirituosa carts! Amisade velha e affecto en- 
tranhado lhe tinha desde aquelle «Amor e 
Melancoólias que foi o encanto da minha 
mocidade, mas o poeta da «Castanheira do 


parodia — o que virem os tôlos, o espaço 


ero collegio e no clero francez » Nós fomos, 
diz Mg." Dupanlonp, esquecidos, abandona- 


honra ou restabelece-se a ordem e promulgam-| d 


ma ? Talvez alguas deputados mais escande- 
cidos exigissem essa puerilidade de mau gôs- 
to. Se tal é, os italianos einda estão crean- 
gas na educação liberal Tratam das palavras 
em vez de curarem das ideias. Fazem lem- 
brar as innocentes intulerancias democrali- 
cas dos nossas deputados das côrtes de 1821. 

Na Belgica está em discussão a questão 
monetaria. O ministerio quer conservar a pra- 
ts como moeda e não o ouro. O commer- 
cio queixa-se amargamente d'esta resolução 
€ OS seus queixumes leem na camara orgãos 
de grande importancia. A Belgica tem moe- 
da de prata depreciada e gasta. Não póde 
cunhar outra, porque perderia muito e não 
remediaria cousa alguma. A moeda de pra- 
ta dasappareceria immediatamente como mer- 
cadoria de exportação. No commercio rece- 
be-se geralmente o ouro, mas como não é 
admittido nos pagamentos do Estado, provem 
d'sbi complicações e dificuldades enormes. 

A questão é economicamente muito di- 
gna de altenção, e o interesse que ella sus- 
cita receba notavel incremento da alia ca- 
pacidade do ministro Frere Orban, que teima 
pela conservação da prata como moeda, ede 
Mr. Dumortier, que a quer substituir com o 
ouro. Os estudos economicos tem muitos cul- 
tores na Belgica, e essa circumstancia fará com 
que a discussão venha a ser interessante q 
iostruetiva. 

No pequeno reino do Wurtemberg o 
governo modificou a lei da imprensa em sen- 
tido mais liberal. , 

O negocio Mirés não tem apresentado ul- 
timamente outras complicações pessoses, nem 
e que o governo as deseje. O inventario. 
gido pelo conde de Germiny vai-se con- 
tinuando com assistencia de advogados es- 
colhidos pelo conde. Os devedores mais no- 
taveis do célebre banqueiro teem pago quasi 
todos os seus debitos. Estes actos de brio 
deram á caixa da liquidação Mirés uns 6 ou 
7 milhões! Já era dinheiro para empresti- 
mos de favor! 

Diz-se que a mulher de Mirés, com quem 
elle só é casado ha tres annos para cá, se 
dotará por escriptura com 8 milhões em li- 
tolos de 3 por cento do grande livro da di- 
vila publica inscriptos no seu nôme de sol- 
teira. Se assim é, a familia Mirés salvará da 
catastrophe esses oito milhões com que po- 
derá viver parcamente o resto dos seus dias. 

Neste negocio mente-se muito, princi- 
palmente a respeito das' pessoas envolvidas 
rele. Cada qual vai dizendo de Pedro e de 


pessoa respeitavgl e rica quen 
nhada, 

Se d'squi até à hora de deitar ámanhã 
esta correspondencia no correio houver 
guma noticia importante, terei o cuidado de 
a referir, ainda que seja em termos muito 
concisos. 


NaBtcoDoNosor 
E 


PARTE OFFICIAL. 


SyxoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 53 DE 7 DE MARÇO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Proposta de lei relativa á reorganisação 
do instituto portuguez das irmãs da carida- 
de, que hontem publicamos á ultima hora, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 
Varios decretos permiltindo que diversos 
parochos permutem os seus beneficios. 


NTERIOR. 


LISBOA, 7 DE MARÇO. 
“(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 
Acabamos de escrever pelo «Lusitania» 
e por isso pouco tempo nos resta até á hora 
de se fechar a mala. Todavia vamos aprovei- 
tal-o o melhor que nos fôr possivel. 


do obscuro admirador que das margens do 
pequeno rio Souza lhe agradecia do fundo 
d'alma tantas horas de prazer. 

Se a msior parte da gente portugueza 
que tem lido com avidez as ubras do snr. 
4. F. de Castilho conhecesse e traclasse com 
intimidade o author da «Primavera», dos 
«Crumes do Bardo», da «Noite do Castello», 
eincomparavel traductor de Ovídio, ninguem 
seria mais amado e querido na nossa lerra. 
Lhaneza de tracto conforme sos usos antigos 
da nossa raça, urbanidade e cortezia frequen- 
tes em outras regiões, benevolencia inexgo- 
tavel para com todos os amigos das letras, 
e principalmente alma disposta a scolher com 
enthusiasmo e a seguir com sílinco lodas as 
ideias generosas e grandes, não se encon- 
tram facilmente. Todas possue o nosso Cas- 
tilho em subido grau, e se algum defeito 
lhe notarem como a homem que é, vejam 
bem, que n'esses dotes superiores ha-de ter 
origem ! 

De mim o digo, — e de outros sei que 
o podem dizer tambem — tal o acheino pri- 
meiro dia em que o vi, tal o encontrei de- 
pois de prolongadas ausencias e de absten- 
ção não menos longa de communicação di- 
recta. Amavel, bondoso, prestavel, dedicado, 
mesmo amoravel, cortez sempre. 

E o entrudo de Pariz? Ora ests! Com 
effeito querem por força que lhes falle do 
entrudo do Pariz? Melhor será assim. Eu 
confesso que já tenho mêdo de fsllar de as- 
sumpto em que entre a minha bumilde pes- 


dar ao prélo, pôz em letra redonda que eu 
pespegava osculos na minha propria face. 
D'esta vez não m'o levará a mal, porque a 
respeito de Castilho creio que não discorda- 
mos, mas assim mesmo nao quero abusar. 
Lá vou ao entrudo. Pois olhem que não fi- 
cam ricos. 

Que querem que eu lhes diga do entru- 
do de Parix? Mascaras pelas ruas? Todos o 
sabem. Muita algazarra? Não é novidade. 
Baile na Opera? Estão os prélos estafados de 
de o descrever. Procissão do Boi-gordo? E" 
a historias da csrochinha que alé as cresn- 
ças repetem. Um dos buis chamava-se Pekin? 
Grande noticia! Como se os carniceiros de 
Pariz não fossem patriotas de primeira ordem! 
Então no anno passado não se chamava Sol- 
ferino? E no anno antecedente não dava pelo 
nome de Sebastopol ou Malakoff? Tudo isso 
é velho. : 

Mas os bailes da côrte? Sim, meusse- 
nhores, houve bailes na córte. Um foi em 
casa do duque de Bassano, outro em cosa do 
conde Waleski e assim por diante. E que 
lhes posso eu contar d'essas festas? Poucas 
cnusas que os interessem. Muita gente luzida- 
mente vestida com trages de todas as epochas, 
e de todas as nações, outra aproveitando disfar- 
cesjá conhecidos, e muita de casaca preta eo- 
berta com um dominó de seda. 

Mas se eu lhes descrever por miudo to- 
dos esses atavios o que dirá do meu atre- 
vimento M.Me Izabel de Grosbois ? Ha-de quei- 
xar-se de que lhe invado as suas provincia: 


son, desde que squelle bom rapaz chamado 
Julio Cesar Machado, gracejando ácerca de 


e que me estabeleço n'ellas como Garibaldi 
em Mapoles. De que me serviria ter escapa= 


Vouga» é que nem suspeitava a existencia uma viajata, que eu tive a imprudencia dedo á critiça amigavel do folhetinista da «Re. 


O COMMERCIODO PORTO. 


O entrudo por aqui esteve insipidissimo, | 


ção publica foi mandado para a meza o seu missão dus despachos particulares, foi de 


” ! respeito das|Ent es deverão ser collocados 4s-|comludo as tres ultimas noites foram bem | parecer e projecto de deliberação, em com-|9138425 réis. (o 
piedade dao Lica 4 E se ro. Afóra o gradil a ma fica suppridas em Anadia. 2» | primento das disposições «do decreto de 16 Com relação a cada uma das estações 
O snr. conde pedia a pr gio ficará como & de D.Pe-| Os snrs. edro & Julio Chaves, de Ovar, de dezembro de 1852 e officio do ministerio dos telegraphos da referida divisão, o pro- 
verno todos os doc: s sobre o assúm-[drono Porlo. - 2 sobrinhos digno juiz de direito d'esta co- das Obras Poblicas, Commercio e Industria de | ducto dos espachos par! lares e 0 nume- 
pto, o qual s. exc.º disse ser grave pará 5 | al ção de assento: “osgo um -|marca, rise sit os tres dias de ferias 4 de agosto de 1854 ácerca da expo: ção de|ro dos despachos officiass e particulares, foi 
resolvido como'0 governo quer, nã pres mélos minação no Terr: do Paço, /em companhia de seu tio, acompanhados gados n'este districto, o qual depois de lido|o seguinte : — ade 
conjunclura. é tambe nã grande necessidade e que por | pelos snrs. João Carlos Themudo, de Estar-|resolveu a Junta que entrasse desde já em| Oliveira de Azemeis — despachos of- 
Os snrs. visconde de Balsemão e mar-[|certo teria sido remedioda ha muito tempo|reja, e Jusé Julio Corrêa d'Araujo, de Villa |discussão, e tendo esta logar sobre cada um] | ficiaes transmettidos 3 — parlicu- 
quez do Vellada declararam que tambem sejse a municipalidade de Lisboa provesse tan-| R de seus artigos, foram todos approvados na| lares8 — producto, 


a 
Estes mancebos, differentes da maior par- 


“occupariam do mesmo assumplo, quando fos-|to ás commodidades dos habitantes da capi- forma seguinte : E Senhora da Luz, desp. part. 1, prod. 10 
sem presentes os saia dadiRos com |tal como a do Porto prorê aos da sua didi te dos seus collegas e condiscipulos, apro- ártigo 1.º Haverá no anno economico de Cantareira, officiaes 33, part. 4, prod. 18240. 
urgencia pelo snr. conde de Thomar. Sobre tudo nas noites calmosas a falta | veitam os momentos que teem vagos nos seus| 1861 a 1862 n'este districto administrativo tres] Porto, officises 71, particulares 636, 
Esqueceu-nos dizer na correspondencia de assentos no Terreiro do Paço é muito sen- estudos para se recresrem harmoniosamente [exposições de gados, oma cavallar, muar e| producto TI9$MO, sendo de des- 
de hoje pelo vapor, que nas esquinas de to-|sivel para quem vai alli-passear. Os assentosje vão-se tornando eximios professores. To-jasinino que terá logar no dia 12 de novero-) - pacho nacionaes. .. ...3998975,84 7198110 
das as ruas d'esta capital sppareceu o se-|que ha nos parapeitos do caes das columnas|csram  quasi constintemento quartatos das|bro de 1861 na feira annual, denominada de/ de ditosinternacionaes319$134,16 “ % 
guinfe convite: ar são incommodos pur mais de um metivo. melhores e mais difficeis operas com verda-|S. Martinho, na cidade de Penafiel; outra de| Braga, ofliciaes 18, part. 105, prod. 588020 
NA ao POYo. ç deira maestria, e o snr. José Julio, nas va-|gado suino no dia 18 de dezembro do dito] Barcellos, ofliciaes 3, part. 33, prod. 108605 
« São convidados todos os cidadãos que FUNDOS ESTRANGEIROS riações do «Carnaval de Veneza», mostrou |anno na praça de Alegria no Porto, e outro) Vianna, olliciaes 23, part. 107, prod. 769665 
amam a liberdade d'esla terra a reunirem- cotações de hontem. que, se continuar, ha-de ser um portento em|de gado vaccum e lanigero no dia 13 de maia Caminha, oficines 2, part. 46, prod. 288960 
se no dia 10 de março pelas 11 horas do (BOLETIX TELEGRAPHICO.) rebeca. s 4 de ie no frmpa Grande da a Valença, officiaes 6, part. 24, prod. 148300 
dia na praça do Rocio, a fim de por meio i au Aproveito esta occasião para dar os pa-) Art. 2.º São votadas as quantias de y EE 
de Sinbso St se se conseguem a melho- por les E Sar efa rabens á familia do snr. José Julio: as ou-|réis para premios das exposições, e 308000/Somma........ cumes Réis... 9138425 


ramentos que o paíz recloma. » 
“O supremo (ribunal concluiu a classi- 
ficação dos juizes de 1.º instancia. 

Este trabalho foi feito com tanta reser- 
va que foram baldadas todas as diligencias 
que por parte de muitas pessoas e por di- 
versos meios se empregarum para saber 6l- 
guma cousa. Todavia parece-nos que não 

- sé afastará muito da verdade o que pude- 
mos saber, — quanto aos juizes que nao fi- 
caram em 1.º classe. 

* São elles os seguintes snrs.: Tavares 
de Carvalho, Martinho de Mello, Silva Malta, 
Ortigueiro Negrão, Carvalho d'Abrau, Alva- 


réis para arranjos  dés mesmas e mais des- 
pesas que se fizerem com ellas. 

Art. 3.º São nomeados lhesoureiros para 
as exposições qua liverem logar no Porto, o 
cidadão João Antonio de Souza Guimarães 
e para a que tiver lugar em Penafiel, o ci- 
dadão Rodrigo Xavier Pereira Freitas e Beça. 

Art. 4.º Os editaes mencionados no ar- 
tigo-5.º do regulamento, approvado por de- 
creto de 2 de março de 1854 serão impres- 
sose aflisados nas portas de todas as igrejas 
parochiaes do districto, e remettidos ás re- 
dJacções dos diarios de Lisboa, e de todos 03 
jornaes, que se publicarem n'este districto. 

Na referida conformidade se mandou ex= 


tras não precisam, porque estão proximo e 
por conseguinte ao facto do seu comporta- 
mento, mas a d'aquelle, que tão distante es- 
tá delle, ser-lhe-ha agradavel saber que 
seu filho grangeia por aqui geraes sympathias. 

Voo fallar-vos agora n'um facto que lem 
produzido por aqui bem desagradavel sensa- 
ção: é o procedimento do -delegado na co- 
marca de Coimbra com o juiz de direito da 
mesma, o conselheiro Albano Caldeira Pinto 
de Albuquerque, cunhado do snr. conde da 
Graciosa. 

S..exc.º, que d'esta comarca foi lrans- 
ferido para aquella, era dominado pelo quar- 


Luiz «Oliveira 
entregou ao Asylo de Mendicidade a esmola, 
de 508000 réis, que ao mesmo Asylo dei- 
xára sua fallecida mai, a sur.º D. Rosa de 
Aravjo. 

Eassageiros.— O vapor «Lisboa» sa- 
bido hontem para Lisboa á meia hora da lar- 
de, conduziu a sen bordo 143 passageiros 
entre elles os seguintes: 

D. Maria Maxima da Fonseca Oliveira e 
sua filha, Manoel Joaquiay Lamas, Luiz Al- 
ves Pinto Basto, sua esposa e tres-filhos, D. 
Anna do Carmo Vianna Ferraz, D. Anna dos 
Prazeres dos Santos, Antonio Teixeira d'Assis, 


Bolsa de Pariz, em 6 de março— 3 por 
cento francez a 68,05 — 4 1/2 dito a 97,80. 
Bolsa de Londres, em 6 de março—Con- 
solidados de 91 5/8 a 91 3/4. 
São 5 horas. Não ha hoje tempo para 
mais. É k 

E AE 
BAIRRADA, 24 DE FEVEREIRO. 


[Do nosso correspondente.) 

As camaras não são dissolvidas, mas pa- 
rece que fervem os manejos eleitoracs. 

O administrador do concelho de Oliveira 
do Bairro, homem chão, rico e abonado, 


res Fortuna, Meirelles Guerra, Geraldes Que- 
lhas, Miranda e Oliveira, J. Maria dos Reis, 
Gomes de Souza, Antonio Demetrio e Cor- 
rêa Doria. 

Segundo a ordem da inscripção por an- 
tigoidade, os referidos snrs, juizes estavam 
nos n.º 2,9,4, 6,10, 15, 17, 28, 44, 51, 
52, 53 e 55. E 

Se não ha engano na imformação que 
com muita dificuldade conseguimos, os pri- 
meiros juizes que entratão nos logares de 
2.º instancia são os snrs.: 

- Pinto da Cunha 
Lopes da Silva. - 
Cezar Abranches. 
Moraes Pimentel, 

Pimentel de Mendonça. 
- Gaspar Pereira. 


“a 


São estes os que ficam na ordem da 
numeração de 1 a 6. O snr. Pinto da Cu- 
nha é n.º 1. 


Parece que se tracta de remediar os in- 
convenientes que se vão encontrando na 
tica das novas leis de fezenda. O snr, 
nistro da fazenda deu hontem esperança d'isto 
respondendo a uma pergunta que lhe dirigiu 
o snr. deputado José de Moraes Pinto de AL- 
meida, ácerca do modo inconveniente como 
se estava executando a lei do registro. 

Parece que está quasi resolvido o di- 
reito por que deve começar a imporlação do 
trigo. Ouvimos dizer que será o de 80 rs. 


mi- 


por alqueire. 
o “José Joaquim Figueiredo d 
Ana dera o 


Réis... 393:3428618 
a foi inferior á verificada em 
anno de 1860, a qual foi a 


196:6468513 
151:8378199 
84:2598927 


432:7438639 


Esta 1 
igual mez 
seguinte: 


recei 
do 


Total sv... 0 «cRéiss o. 

Foi pois a diminuição de réis 39:4018021 

A razão da diminuição encontra-se na 
exlincção dos diversos impostos addicionaes, 
de amortisação de notas, etc. 

Na proveniencia de receita por direitos, 


não ha differença digna de notar-se. 

A camara do Lisboa, resolveu por pro- 
posta do sur. doutor Levy arborisar a praça 
do Recio. A arborisação é feita com arvores 
de sombra e collocadas em dous renques ou 
alas. É 

À camara e o proponente são geralmen- 


foi substituido, por um rapaz sem prestigio 
e sem influencia e que ha pouco sahiu dos 
bancos da Universidade. 

O de Anadia diz-se qua vai ser substi- 
tuído por um bacharel que já foi adminis- 
trador e como tal só mostrou ter capacida- 
de para apurar os emolumentos com o seu 
escrivão |... Verificando-se a substituição, 
tambem se verifica o rifão: «Atraz de mim 
virá quem de mim bom fará.» 

O da Mealhada, de uma probidade a toda 
a prova, de uma intelligencia muito superior e 
que póde dizer-se que faz favor ao concelho 
em o administrar, parece que tambem não 
serve | 

São estes os serviços administrativos pres- 
tados pelo snr. governador civil á Bairrada! 
O «Purgatorio», jornal d'essa cidade, em 
uma correspondencia que d'aqui lhe foi di- 
rigida e publicada no n.º 43, traz o seguinte 
paragrapho.. 

« Parece que o snr. doutor Alexandre 
de Seabra, no caso de dissolução, tenta levar 
de novo á camara seu cunhado, o snr. Agos- 
tinho Cancella, moço inteligente, independen- 
te e de muito bôas qualidades, mas, como 
tem mostrado, muito inferior á alta missão 
que acceitára, e do que pareco o querem 
de novo investir, é muitissimo inferior em 
recursos de inteligencia a alguns cavalhei- 
ros da localidade. » 


ne realmente, uma 


capéllo que da Bairrada se sentaram nas ca- 
deiras de S. Bento, antes d'elle; estes nada 
fizeram, nem tentaram fazer em beneficio da 
sua localidade, e só cuidaram, uns dos seus 
interesses, outros de se ridicularisarem : 
aquelle em pouco tempo tem feito alguma 
cousa e tentado fazer muito. 

Verdade é que o snr. Cancella não tem 
papagueado , mas o illustre correspondente 
sabe perínilamente que em S, Bento os que 
mais papagueiam não são os que melhor 
cumprem a sua missão. 

Para fazer o elogio do snr, Cancella, 
basta dizer-vos que foi elle um dos que mais 
coadjuvou o snr. Chamiço na empreza de 
tornar livre o commercio dos vinhos ,'bene- 
ficio geral para o paiz e especialissimo para 
a Bairrada. 

Sinto que a minha qualidade de corres- 
pondente não permitta dar mais desenvol- 
vimento a esta materia, mas sirvam estas 
poneas linhas para prova de que o snr. Cancella 
não é muito inferior á alta missão que acceitou 


De eee 


to peccado morlal, mas o seu coração era o 


de uma pomba. 
Assislieis à uma an 


cadeira, como atacado dos nervos. 


ma irascibilidade, se tergiversava. 
vieis; tens para pêras, 


pantad» por vêr applicar o minimo, 
Fallava-se de uma causa que estava para 
ser sentenciada ; perguntaveis á parte se já 


dia-vos: «Para aquelle não ha empenhos». 


o vencedor pouco alegre e o vencido pou- 
co triste: este pela convieção de que não 
tinha justiça, ou pelo menos que O juiz as- 
sim o entendêra ; aquelle porque já assim o 
esporava, confiado na sua jusliça. 

Esperaveis o final de uma audiencia ge- 
ral e vieis sabir os jurados orgulhosos, por- 
que o juiz ficára satisfeito pela sua hôa de- 


os quesitos. 
Por aqui podeis calcular a geral e ver- 
dadeira sympalhia que aqui havia de baver 
por elle, e, portanto, o dissabor que haveria 

ber-se que o delegado déra uma denun- 
eia d'elle 111 

Por hoje finalissrei dizendo que, se o 
meu collega de Coimbra censura (com razão) 
o estudo de direito romano, eu admiro me- 
nos isto, por ser uma antigualha, do que 
mandar-se agora estudar a lheoria do pro- 
cesso civel, eo compendia ser o «Manual 
prático» de Corrêa Telles! || 


NOTICIARIO. 


- Junta geral do districto. — 6º 


tificada, abriu o snr. presidente a sessão, 
A acta da sessão antecedente foi approvada. 
O snr. presidente declarou que o snr. 
procurador Sousa Guimarões lhe participára 
não poder ainda assistir á sessão de hoje por 
legitimo impedimento. A junta ficou inteirada. 
Sendo presente um requerimento de João 
Joaquim Xavier de Sousa Guimarães a pedir 
augmento de ordenado e collocação, no res- 
peelivo orçamento, como empregado effectivo 
na secretaria da roda dos expostos desta ci- 
dade, onde se acha em serviço por ordem e 
deliberação da exc.Mº camara municipal do 
Porto, foi mandado 4 commissão de fazenda 
orçamento e contabilidade para dar o seu 
parecer. ' 

Por parte da commissão de administra- 


diencia geral crime: 
entrava elle no auditotio, seguia-se profun- 
do silencio, e, os mais das vezes, só se sen- 
tia o ranger da penna no papel: principiava 
uma testemunha a depôr clara e precisamen- 
te próou contra o réu; visisl-o salisfeito : 
claudicava ou laeava, vieisl-o aos pulos na 


Seguia-se o rén: à mesma salisfação, se 
fallava com candura e sinceridade, e à mes- 


Pobre réu, dizieis vós quando assim o 


Esperaveis pela sentença e ficaveis es- 


tinha obtido empenhos. para o juiz; respon- 


Publicava-se a sentença e admiraveis vêr 


dia de sessão. — Ante-hontem estando presentes 
9 snrs. procuradores, faltando 4 com causa jus- 


vidos effeitos. 


snr. presidente convidou 3 junta a dividir 


guinte os trabalhos que se offerecerem. 


sessão. A acta da sessão antecedente foi apprô 
vada. 

Foi lida a ultima redacção da delibe. 
ração da Junta geral sobre exposições de ga 


a 1862, a qual sendo julgada conforme foi 


assignada e expedida ao seu destino. 
O snr. procurador Souza Guimarães 


bilidade para 


habilitada a dar sobre ella o seu parecer. 


provado. 
A" mesma commissão foi mandado o pro 


eisão, julgando provados ou não provados/jecto de orçamento da receita e despeza ge- 
ral do districto para o anno economico de 
1861 a 1862, apresentado pelo snr. gover- 


nador ci 
exa, 


il para a mesma se occupar do seu 
mular o seu 


ctar declarou o snr. presidente que a junta 
se ia dividir em trabalhos de commissões, e 


dem do dia da seguinte os trabalhos que se 
oferecerem. 


districto recebeu uma portaria do ministe- 
se superiormente que podiam levar-sea ef- 


janeiro do corrente anno; o é só desde es- 
ta data em diante que não podiam lavrar-se 
as respectivas escripturas dos contractos de 


sados na conformidade da referida let. 


Estrada da Bandeira. —.A despeza 
feita nas obras da estrada da ponte pensil 
á Bandeira foi, no mez de fevereiro ultimo, 
de 1:0008476 réis, sendo 8948805. réis com 
o pessoal e 1058671 réis com o material. 


rante o mez de fevereiro ultimo o rendimen- 
to total das estações dos lelegraphos electri- 
cos da 3.º divisão lelegraphica pela Lraas- 


pedir o projecto assim approvado para os de- 
E não havendo nada mais a lractar, o 


se em trabalhos de commissões e levantou 
a sessão, dando para ordem do dia da. se- 


7.º dia de sessão. —Hontem estando pre- 
sentes 10 snrs. procuradores, faltando 3 com 
causa justificada, abriu o snr. presidente a 


do n'este districto no anno economico de 1861 


leu 
e mandou para a meza o requerimento da 
commissão de fazenda e orçamento e conta- 
ue o snr. governador civil, 
ouvindo a exc.Xà camara municipal do Porto 
informe o que se lhe afferecer ácerca da pre- 
tenção de João Joaquim Xavier de Souza 
Guimarães a fim de que a commissão seja 


Posto á votação o requerimento foi ap- 


ce aidEientag an Saloon O Ma 


E por não haver mais nada de que lra- 


levantou a presente sessão, dando para or- 


Contribuição de registo. — Cons- 
ta-nos queo snr. delegado do Lhezouro n'este 


rio da fazenda, resolvendo algumas duvidas 
suscitadas ácerca dos recibos das sizas.pa- 
gas até 31 de dezembro ultimo; resolvendo- 


feito os contractos em face d'aquelles docu- 


mentos, por isso que a lei da contribuição 
de registro só começou a vigorar no 1.º de 


venda ou troca de bens, senão em face dos 
recibos da dita contribuição de registro, pas- 


Eendimento telegraphico.—Du- 


Bento Fernandes Albino, João Corrêa Vieira, 
Thomé Narciso Pereira de Almeida, Agostinho 
Pereira Affonso, José Domingues Lombardi, 
Francisco José dos Santos Ferraz. 

Reconhecimento. —O fallecido snr. 
João d'Aranjo Lima, cidadão prestante como 
raros ha, era um dos bemfeitores do Asylo 
das Raparigas Abandonadas, que beneficiava 
com repetidas esmolas. 4º comissão. admi- 
nistraliva do dito 4sylo, em testemunho de 
reconhecimento, mandou no dia 3 celebrar 
uma missa: por alma do dito snr., á qual 
assistiram todas as asyladas. 

A pobreza paga assim com orações, que 
Deus acolhe, os beneficios que a caridade 
lhe distribue. 
que a caridade é uma arvore cujas 
raizes se plantam na lerra para se lhe co- 
lherem. os fructos no céu! 

Fatalidade, — la entes a quem a fa- 
talidade persegue desde-o berço, para. que 
não possam (agir á desgraça, que um: desti- 
no implacavel lhes associóra á existencia | 

Andsva por abi, cahida já no ultimo 
grau da desgraça e perdição, uma pobre ra- 
pariga, por nome Maria de Jesus, da fre- 
guezia das Chans [a 2 legoas de Lamego). 
E a infeliz estava já perdida e sem esperan- 
ça de resgate, na idade em que 0 futuro a 
todas sorri esperançoso | Tinha uns 17 a 18 
annos de idade. 

A desventurada, nem sequer linha um 
télo que a abrigasse, e como o pariá de to- 
dos repellido, ía dormir o symno do descon- 
U ndo: 
a estrada, u , 
cima «do forno da cal, pertencente á repar= 
tição das obras publicas, buscando no calor 
do forno, que arde todas as noites, meio de 
resistir ao rigor do frio! 
Mas a fatalidade era a sua sina e estava 
escripta no livro negro do destino, que uma 
morte desgraçada devia terminar-lhe uma 
vida vivída na desgraça | 
Na noite de ante-hontem para hantem, 
às 12 horas, uma companheira na desgraça, 
da infeliz Maria de Jesus, procurando 0 mes- 
mo abrigo, como costumava, spalpou a ou- 
tra que lá estava, e vendo que não dava si- 
gnaes de vida, se affastou allerrada para um 
canto, no fim da campal 4 
Quando o encarregado de vigiar o forno, 
subiu á platafórma, viu alli a desventurada 
Maria de Jesus, morta e com uma perna quei- 
mada; presomindo-se que morrera asphixia- 
da com o fumo do formol A companheira 
estava hirta de frio e terror, no sitio para 0n- 
do se affastára | 
O que é o mundo! 
Eresastre. — Hontem ás 3 da tarde, 
em frente do caes, no sitio do antigo postiga 
da Forca, um rapazinho de 9 annos de ida- 
de, por nome Francisco, filho de Maria Can- 
dida, moradora no bêco das Panellas, cabiu 
ao rio, e seria a estas horas cadaver, se O 
maritimo Diogo Ribas, morador nas escadas 
do Codeçal, o não salrasse, com risco da 
sua propria vida, pois precipitando-se no rio, 


i 
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volução de Setembro», se apenas-salvo de 
Scylla me fosse metter em Carybdes? E então 
que Carybdes! O da colsra feminina! Antes 
naufragar n'aquellas rochedos capharéus que 
mereceram a Óvidio dous lindos versos, já ver- 
tidos em vulgar no conhecido proverbio: 
Gato escaldado de agua fria tem médo ! 

E a não fallar dos trages de lua, de 
noite, de inverno, de verão, de vivandeira, 
de marqueza, de castella da idade mé- 
dia, de preciosa do hotel Rambouillet, e 
de miloutros generos, o que poderia eu dizer? 
Referir quem lá esteve a quêm não conhece 
essas pessoas! Fôra semsaboria lão desati- 
tinada, que á força de grande se partiria em 
duas, uma para mim, e oulra para os leilorgs 

Em todas essas festas só houve uma 
novidade, que causou admiração a toda a 
- gente. Foi a-casa do ministerio de Estado em 
que o conde Walewski deu o seu baile. Man- 
dára arranjal-a de novo o ministro Fould, 
mas verificou-se n'elle a sentença popular : 
Ninho feito, ptya morta. Apenas os apparatosos 
aposentos ss concluiram, teve elle a demis- 
são, & foi viver para o seu palacio de fau- 
bourg de Saint Honoré. 

4 riqueza com que foi renovado o in- 
terior do ministerio de Estado é de tal or- 
dem, que custa a imaginar como poderá -ser 
excedida quando se organisar inteiramente a 
parte do palacio das Tulherias que é habi- 
tada pelo imperador. Deve haver uma diffe- 
rença entre à casa do soberano ea do minis- 
“Aro, porém não é facil descobrir qual possa 
ser. Já o ministerio dos negocios estrangeiros 
era um portento de riqueza e de bom gôsto, 
à casa da presidencia do corpo legislativo doa- 


de Armand Marrast até Mr. de Morny tem 
ido sempre a melhor, porém os aposentos 
do ministro de Estado no Louvre deitam a 
barra adiante de tudo isso. 

Entendem estes francezes que os altos 
funecionarios publicos devem gastar com gran 
deza proporcional á riqueza e preponderan- 
cia da nação cujos deslinos dirigem, e que 
não se lhes podem recusar os meios de vi- 
ver com larga independencia, e de se ro- 
dearem das entidades mais notaveis do paiz 


elles que esse apparato augmenta a consi- 
deração e respeilo de naturaes e de estranhos, 
e como que dá maior valor á benevolência 
de quem se não deslumbra eom taes mani- 
festações lemporarias de grandeza e de luxo. 


vidada áquellas festas, onde o ouro, as se- 


acolhimento tão benerolo, amarel e cortez, 
que deixam os ministros de outros reinos vir 


familiaridade e attenciosos para toda a gente. 


nhecimento. 


nos jornaes, e as salas dos minislerios en- 
chem-se como nas noites de funcção. O mi- 
nistro está na primeira sala e alli recebe os 
cumprimentos dos que vão entrando, que um 
criado annuncia em voz alte, 


ou dos reinos estrangeiros já em jantares 
lautissimos, já em bailes sumpluosos. Dizem 


E' certo que a mais humilde pessoa con- 


das, as tapessarias, os moveis, as luzes, O 
serviço e o aceio e elegancia dos criados 
guasi humilham os cireumstentes, recebe alli 


aprender n'estas reuniões a serem polidos sem 


Além dos bailes e jantares, os ministros 
recebem uma vez por semana os emprega- 
dos publicos e todas as pessoas do seu co- 
Psta estas reuniões não ha 
convites. O dia annuncia-se no «Monitor» o 


Este excelente costume serve para muita 
cousa util, já estabelecendo relações mais fre- 
quentes entre o ministro e os seus subor- 
dinados, já oferecendo ensejo para Lractar ne- 
gocios de importancia. E' mesmo uma eschola 
de bôa educação e de fino tracto para os 
empregados subalternos, cujo merecimento 
os ha-de chamar um dia a funcções superio- 
res, e além d'isso contribue para fortificar os 
sentimentos de tolerancia e de bda convivencia, 
que o isolamento e a concentração domeslica 
não sabem produzir. Alé ha occasiões em 
que servem de jornal semi-official, porque 
uma palavra do ministro, uma revelação de 
alguma importancia, corre log» nas salas, e 
d'alliespalha-se na cidade com rapidezelectrica. 

E' um bom uso, e pouco dispendioso, 


parte surgem nas noites de baile. Talvez que 


erariam com essas reuniões, para as quaes 


ministerios. Todos sabem quanto a maior 
convivencia des familias entre si Lem entre 
nós melhorado os costumes, e enfraquecido 
as más paixões. O mesmo syslema applica- 
do á gente politica e aos funccionarios, ha- 
via de produzir iguaes ou maiores resultados. 

E os ministros francezes com esta faci- 
lidade de accesso semanal, e com a convi- 


vencia que acceilam e promovem, nem ca- 


porque em taes reuniões poucos refrescos se 
servem em comparação dos que de toda a 


não fosse nociva em Portugal a adopção d'es- 
ta usança franceza, principalmente nas epo- 
chas em que está aberto o parlamento. Creio 
que os negocios do Estado, os sentimentos 
de confraternidado e a educação publica lu- 


não seria dificil dispôr casa nos differentes 


nem perdem um apice da severidade neces- 
saria nos casos que a pedem. Agora livemos 
aqui uma prova bem evidente d'esta verdade. 

O banqueiro Mirés, israelita conhecido no 
mundo inteiro, e que de pouco ou de quasi 


contado entre os raillionarios da Europa, foi 


zendo processo. 
Não lhe valeu estar em relações dire- 


ctor da Caixa geral dos caminhos de ferro, 


Legião de Honra, nem estar ligado ao Fou- 
bourg Saint Germain pelo casamento de sua 
filha unica com o joven principe de Polignac, 
que o imperador conhece e estima, «nem fi- 


des. O governo suspeitou da gerencia d'este 
banqueiro, procedeu a um inquerito, achou 


mem na cadeia. 

Rosnava-se ha tempos que o governo 
não estava contente com o sur. Mirés, e viu- 
se por ocessião do emprestimo turco que o 
ministerio francez fez quanto pôde para pro- 
var ao publico que não ajudava, nem prote- 
gia as operações financeiras do célebre ban- 
queiro. Dizia-se tambem que o conde de Per- 
signy estava resolvido a fazer guerra de morte 
a todos os saltimbancos industries, ea dar um 


nada se elevára a ponto de reconstruir Mar- 
selha, de fazer o emprestimo turco e de ser 


preso no domingo passado e está-se-lhe fa- 


clas com Lodos os ministros, nem ser dire- 


nem ter sido ha pouco condecorado com a 


nalmente nenhuma das circumstancias que 
em outras lerras leem creado para os homens 
riquissimos uma especie de senhorio [feudal 
com todas as oppressões e vexames do an- 
tigo e sem nenhuma das suas bôas qualida- 


motivo para pronuncia e melteu logo o ho- 


cumplice de fraudes de bolsa, nem auxiliar 
de agiolas. Acrescentava-se a que o mi- 
nisterio queria dar maior latitude ás empre- 
zas de commercio e de industria, que a lei 
difficultára expressamente por causa dos tra- 
tantes, e que o exemplo dado contra um ali- 
cantineiro serviria de correclivo ás facilida- 
des que se desejava conceder. Porém diziam 
todos que o governo não se alreveria a ala- 
car um milionario e tudos se enganaram | 
As fortunas adquiridas rapidamente teem 
sido de mau exemplo em toda a parte. Ex- 
citam o desejo de fazer outro tanto, e para 
realisar esta cobiça , cada um se Jespenha 
de precipício em precipício, de miseria em 
miseria, de traficancia em traficancia, até aca= 
bar nos bancos dos tribunaes. A moralidado 
publica, o amor ao trabalho honesto que faz 
suar santamente, mas que rende pouca, e «a 
virtude de se contentar com 3 possa de for- 
tuna medioere, desapparecem perante o ler- 
rivel prurido da riqueza sem limites. E' ne- 
cessario ser riquissimo. Os meios de reali- 
sar esta ambição, Lodos são bons. 

Os governos são os primeiros que sof- 
frem as consequencias d'esta enfermidade mo- 
ral, e por isso se queixam e traclam de a cu- 
rar. Mas deviam queixar-se de si proprios. 
A maior parte das vezes foram elles que edi- 
ficaram o pedestal do bomem que intentam 
derrubar. O povo, esse é mais desconfiado. 
Em vendo fortuna colossal, feita em um abrir 
e fechar de olhos, não crê na honestidade 
della, e não occulta este pensamento. O po- 
vo é quem mais depende do dinheiro dos ri- 
cos, e, todavia, não lhe volta o culto que as 


recem de tempo para os negocios publicos, exemplo que proxasse que o governo não era classes mais elevadas lhe consagram. 


vestido como estava, agar 
O trouxe pera terra, 
A Real Sociedade Hums 


inbo, 
tou o rapazinho 


nitaria: não dei- 


xará por certo no escuro, este acto de ab- 
negação, ra, uma: :s 

| bes. — 
eripção promovida ei facão pelo snr. Ber- 


nardino de Senna Fernandes para o monu- 
mento de Camõe: montou a 315$250 réis, 
incloindo 1 50 réis com pa subscreveu 
o sur. Senna Fernandes, que é o actual pro- 
Belalaria dos (strepo em que se acha a «Gruta 
a Camões», para a qual mandou fazer em 
Lisboa o busto, em bronze, do grande poeta. 
- Com o importe da subscripção remetteu 

o sur. Bernar: 
Lisb 


dino de Senna Fernandes par |ri 
m leg feito|representa a fraqueza do homem do csmpo; 


O COMMERCIO DO PORTO. 


proporção que melhor conhecer o primor de 


arte de Flotow, ha-de applaudil-o cada dia 

com mais enthusiasmo. N 
«A «Martha», cousa rara na maior parte 

das operas, tem unidade de estylo. E" como 


A subs- a «Norma», como a «Favorita», como o «Her-|missões locaes, e a corresponderem-se di- 


nani», como a «Luciay, como o «Barbeirode 
Sevilha»; o colorido é variado, mas tem 
harmonia. Uma singela melodia, uma canti- 
ga ingleza, predomina e repete-se, como para 
ligar todas as partes da opera ao pensamen- 
fo inicial da composição. O maestro reuniu 
todos os gensros; o sério e o faceto, O pa- 
thetico e o ameno. Leonel será um chora- 
mingas se quizerem, mas exprime a lerno- 
a melancolica, a-saudade do amor; Plomkett 


em psnno de seda carmezim, que tem qua-jMertha é a molher caprichoss, mas de co- 
tro palmos de comprimento e tres de lar-[ração sensivel e apaixonado; Nancy é a don- 
gura. Infelizmente, não. veio com o escripto|zella descuidosa e folgazã. Estes caracteres 
a traducção, “e não é facil achar pessoa en- estão traduzidos na musica com rara expres- 
tendida da lingua chineza que o possa en-|são. Todos os sentimentos tem a sua côr 


tender, . 
"O noivado 
herdade situada no 


Hi & 
e a campa! — N'uma 
caminho 


propria, e passa o canto e a instrumenta- 
ção de uns para outros sem transieções da- 
Lagos parajras, — naturalmente. A facecia succede ás 


Alvôr [Algarve] deu-se um acontecimento la-|expansões do amor ardente ; O riso succedo és 


mentavel. I 


Um mancebo e uma donzella estavam 


agrimmas; os sons festivos aos sons plan- 


gentes, sem destaques asperos, sem violencia, 


a unir, é face da igreja, os seus destinos. |e com tal simplicidade, que o espectador 
Me Na Esto do é “ixado para 0 cssa-|está sempre suspenso, com a altenção pre- 
mento, matou-se uma vacta para o banquete|sa pela vivacidade da melodia, pelos effeitos 


E Ag O A 
' “noivos mandaram assar o figado, e, 
Be ga um criado, o comeram. 


cantativos da orchestra, pelos contrastes bem 
preparados, e pelos tons melancolicose brandos. 


« Plotow procurou quanto pôde repro- 


“Mal pensavam elles que, em vez de sor-|duzir na instrumentação os efeitos imitati- 


rir-lhes o futuro de amor e ventura, que an- 
teviam, quando saboreavam aquella comida, 
lhes estava a morte a apontar para uma campa | 

“Mal tinham acabado de comer, come- 
im a sentir fortes agonias, e tão crueis 
foram, que tanto: os noivos como o criado 


Ei 


sue ! logo á violencia d'ellas |. — 

á rcos, aos quaes tinham sido lan- 
cad Empada da vacea, morreram 
tambem, MNE 


é um frelo extraor- 


- Este envenenamento 
dinsrio e surprebendente! 


E, assim, as gallas do noivado foram 
subslituidas pelo luto da morte, apparecendo 
os ve 


lugar do crime. 
DR conse 
ção do 


ten “executa 
Diz'o, Ds k 
ciado e preso, aggravára para a Rela: 
Porto, que o despronancion | : 
Caminho de ferro do norte. — 
Esperava-se por estes dias em Aveiro o en- 
genheiro M. Lecrenier, encarregado pelo en- 
o director da empreza do caminho de 
og do estudo para o definitivo 
açado da 4.º 
trabalhos devem principiar logo. 

Martha. = A'cerca d'esta nova opera 
maestro Pl 


ro 


do did que ha dias se cantou 


é jalhete musical; é um ídilio 
se pesam romance posto em mu- 
sica, musica despretenciosa e singela, 
mas é um primor d'arte. ' 

“4 Está o nosso publico desacostumado 
de musica assim. Estranha-a no estylo e na 
fórma ; no estylo que 
palavra sm REI é, para 
assim dizer, a do dialogo. A «Martha» não 
se confunde com nenhuma outra opera das 
que constilue o repertorio do-nosso theatro 
lyrico ; não contém nenhuma reminiscencia 
ou nos motivos ou no desenho: melodico de 
quaesquer operas que o publico de Lisboa 
conheça. Como dissemos, é um dialogo em 
musica; o adagio não precede a cabaleta, es- 
ta a stretta.: As arias são singelas melodias; 
os duetos não são vasados no molda costu- 
For eatro Iyrico; os terceltos e us quar- 
tettos, os 
que se represento. E" pois natural que o pu- 


secção do dito caminho, cujos| - 


a reproduzir a| 
Pra reprodaz tuense promoverá no anno de 1861 uma ex- 
posição indastrial dos productos da indus- 
tria nacional, na qual serão recebidos tam- 
bem os productos que lho forem enviados 
pelas sociedades Madrepora do Rio de Ja- 
neiro e Filial da Associação Industrial Por- 


bles subordinam-se á seção dl 


vos. Na primeira scena, logo se vê a or- 
chestrz marcar, como n'um baile; os movi- 
mentos do velho lord Tristão quando vai bus- 
car O legue, o lenço e as flores, quando vai 
fechar e abrir a janella; depois no 2.º acto, 
no admiravel 
musica imita o som do movimento daroda, 
e até o ranger do fio. 


uartetto da lição de fiar, a 


« Finalmente, como peças de grande ef- 


feito musical, effeito dramatico, admira se a 
romanza do tenor; e os finaes do 3.º acto 
e da opera, que são magestosos. No final 
do 3.º acto as queixas lacrimosas de Leonel 
dominam o conjuncto. E" uma recordação 
do final do 2º acto da «Sonambula», em- 
quanto á situação; porém na «Martha» ha 
mais simplicidade na musica, sem deixar de 
haver muita paixão. 


« A «Martha» vai assenhoreando-se de 


todos os lheatros Iyricos italianos, e por to- 
da a 


e fica no repertoria, O . acontecerá 
em S, Carlos, logo. Tue PNR onhoçe 
melhor a opera. » Í 

Ee 


parte alcança um exito brilhantissimo 


“lo. 


DOMINGO, 10 DE MARÇO. 
A.º DA QUARESMA. 
PROCISSÃO DOS PASSOS 


FOZ, LEÇA DO PALIO, VALLONEO E ERNÓ. 
| , 
DD oT=-—— 

PROGRAMMA 
PARA à 


— Exposição Industrial no anno | 


+ de 2861. 
| PROMOTIDA PELA " 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE. 


DISPOSIÇÕES GERAES 
Artigo 1.º A Associação Indastrial Por- 


tuense em Barcelona. Receberá os produ- 


ctos das industrias fabril e mineira, assim 
como os de bellas artes e os da agricul- 


tura que estejam em relação mais ou me- 


nos directa com a industria fabril, e será 


aberta no dia 15 da agosto e encerrada no 
ia 31 do referido mez e anno. 
Art 2.º A* direcção da Associação Indus- 


blico estranhe o genero, Alem d'isso, gins-| trial Portuense compete a superintendencia e 
trumentação brilhante, porém ao mesmo lem-| direcção da exposição. 


“po sem estrepito ; cheio de vivacidade e de 


colorido, mas sem contrastes ruidosos, tam-| 9 


bem não se afleiçca desde logo aos ouvidos 
deshabituados d'este genero. 

Assim é que na primeira representação 
o publico deixou-se arrastar pelas innume- 
ras bellezas que a partitura encerra, mas apre- 
sentava certa reserva; applaudia, porém com 
timidez, Hontem já foi mais expansivo; e á 


e e meme 


Art. 3.º Pela direcção da Associação In- 
ustrial Portuense será nomeada uma com- 
missão central no Porto para a recepção dos 
productos que tenham de coneorrer é ex- 
posição. 

Art. 4,º Nos districtos administractivos 
do reino e ilhas se nomearão commissões 
ocaes, para cujo fim serão convidados os 
governadores civis, podendo estas commis- 


Eee re 


. |staneias reputadas perigosas, e lodas aquel- 


“jrosivos, e geralmente-os. corpos facilmente 


joito grupos comprehendendo 30 classes, a 


sões organissr commissões filises com 8 co0- 
peração dos administradores e municipalida- 
des para a maior concorrencia de expositores. 

Art, 5.º Os governadores civis serão con- 
vidados a tomarem a presidencia das com- 


reclamente com a direcção da associação, 
obrando de apeordo com as insltucções que 
por ella lhe forem remettidas. 

«Art. 6.º Se a direcção da Assceição In- 
dustrial Portuense o julgar conveniente, es- 
tabelecerá agentes uu vommissões especiaes 
nas cidades ou centros industrises em que 
se tornem precisos. x 
Art. 7.º Ao exc.Mº ministro da marinha 
e ultramar será dirigido pela direcção da Asso- 
eiação Industrial Portuense convite especial 
para a concorrencia de productos das colo- 
nias porluguezas à exposição. 

Art. 8.º A Sociedade Madrepora do Rio 
de Janeiro e Filial da Associação Industrial 
Portuense em Barcelona, serão convidadas a 
concorrer à exposição, para cujo fim serão en- 
viadas ás suas direcções inslrucções especiaes. 
Art. 9.º Os que pertenderem concorrer 
com productos à exposição, deverão dirigir- 
se ás commissões locaes, serido nas prorin- 
cias, e sendo no Perto á direcção da Asso 
eciação Industrial Portuense ou á commissão 
central. 
Art. 10.º As commissões locaes e os agen- 
tes e commissões especiaes, de que tratam 
oscartigos 4.º e 6.º d'este programma, de- 
verão participar com a brevidade possivel á 
direcção da Associação o numero dos concor- 
rentes á exposição, e qual o espaço de que 
julgam precisar. 
Art. 41.º No Porto, aquelles que se pro- 
ponham concorrer à exposição, deverão par- 
ticipal-o com a maior brevidade possivel á 
firecção da associação ou á commissão cen- 
tral, indicando igualmente o espaço de que 
julgam precisar. 
Art, 12.º Logo que estejam recolhidas 
as listas dos expositores, que deverão ser 
dirigidas á direcção da Associação até 31 
de maio de 1861, e organisada a lista ge- 
ral dos mesmos , se fará a distribuição, dos 
logares proporcionalmente aos pedidos. 
ADMISSÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS PRODU- 
s CTos. 
árt. 13.º São admissíveis na exposição 
os productos das industrias fabril e mineira, 
assim como os de bellas artes e os d'agri- 
cultura que estejam em relação mais ou me- 
nos directa com a industria fabril, excepto 
os animaes e as plantas em estado de vida 
— as materias vegetaes e animaes ainda fres- 


rias delonantes, e geralmente todas as sub- 


las que pelas suas qualidades excedam o fim 
da exposi 
Att, 14.º Os espiritos ou alcools, os 
oleos e essencias, os acidos e os sães cor- 


inflammaveis ou que possam causar incendio, 
não serão admittidos 4 exposição senão en- 
cerrados em vazos sólidos e perfeitamente 
fechados , e os proprietarios d'estes proda- 
ctos deverão, além disso, conformar-se com 
aEmpaidte de segurança quo lhes forem pres- 
Art. 15.º Os productos formarão duas di- 
visões dislinetas — PRODUCTOS DE INDUSTRIA E 
OBJECTOS DE ANTE — € serão distribuidos em 


saber: á 
1.º DIVISÃO 
PRODUCTOS DE INDUSTRIA. 

1.º GRUPO. E 
Industrias que tempor objecto principal a ex- 
tracção ou producção das materias brutas. 

Classe 1.º — Arte das minas e metalurgia. 
Classe 2.º — Arte florestal, caça, pesca e eolheila 
dos productos oblidos sem cultura. 
Classe 3.º — Agricultura. 
Á 2º GRUPO. a 
Industrias que tem por objecto especial o em- 
prego das forças mechanicas. 
Classe 4.º — Mechanica geral applicada á indus- 


tria. 
Classa 5.º — Mechanica especial e material dos 
caminhos de ferro e de quaesquer outros systemas de 
transporte. 
Classe 6.º — Mechanica especial e material das 
oficinas industriaes 
Ulasse 7.º Mechanica especial e material das 
fabricas de teeidos. 

3.º GRUPO. 


Industrias especialmente fundadas sobre o em- 
prego dos agentes physicos, chymicosou re- 
lativos á sciencia e ao ensino. 

Classe 82 — Arles de precisão, industrias re- 
lativas á sciencia e ao ensino. 
Classe 9.º — Industrias concernentes á produc- 
ção economica do calor. 
Classe 10.2— Artes chimicas, tinturas e impres- 
sões induslriaes em papel, pelles e caoutchoue, etc. 


Eee me 


Apparece em qualquer parte da terra um 
homem que põe casa rica, dá jantares e faz 
outras generosidades. D'onde veio, não se sabe. 
Onde ganhou a fortuna, não se inquire. As 
elasses elevadas abrem as portas de par em 
par, convidam-o, lisongeism-o, aflagam-o, 
tiram «elle todo o proveito que podem, e 
pela sua parto dão-lhe todo o auxilio moral 
que cabe nas suas forças, e sem o srber, 
ou mesmo suspeitando-o, são cumplices do 
millionario. Ao merito desvalido não conco- 
dem igual”protecção, e a pobreza por mais 
honrada que seja, não lhes merece uma só 
das altenções e respeito que dispende com os 
homens de dinheiro. 

Pois que para ter valor no mundo é 
mister ser rico e riquissimo, sejamos millio- 
narios qualquer 'que seja o modo de adqui- 
rir a fortuna. A responsabilidade d'este tris- 
te peosamento cabe toda inteira aos gover- 
nos e às classes superiores da sociedade. 

Póde-se enriquecer rapidamente sem des- 


mo os parvenus do sangue. Só imitam o 
mal! é 

Apenas chegam á realisação da fortuna 
que ambiciynavam, esquecem que a riqueza 
secumulada nas mãos de um individuo é 
nm deposito instituido pela .Providencia para 
beneficio publico, e só a sabem empregar 
com largueza nas manifestações da sua vai- 
dade ou na salisfação dos caprichos e vin- 
ganças que lhes sopra o orgulho. Semeiam 
o mal onde deviam semear o bem, e admi- 
ram-se quando na colheita encontram larga 
seara de desprêso, de malquerença, de odio 
e de repulsão. 

E nisto não alludo aos beneficios que 
os ricos podem esparzir entra os desajuda- 
dos da fortuna, porque esses actos de be- 
nevolencia e de generosidade pertencem é 
vida intima; fallo da utilidade publica, do 
proveito do paiz e da vantagem nacional, 
que dessa riqueza devem receber incremento 
e ansilio. 


honestidade e-sem crime. E' verdade. Ha 
exemplos, mas são raros, e lão raros, que 
Já em tempos antigos, quando as emprezas 
industrises se não levantayam a todos os 
cantôs das ruas e que a principal riqueza 
era à immovel, diziam os desembargadores 
que poucas eram as casas grandes cuja for- 
luna fosse pura de culpabilidade ! 

E a desgraça dos ricos, como o sor. 
Mirés, é que não sabem dar à riqueza a 
circumstancia altenuante do bom uso d'ella. 
O emprego honesto de cabedses de origem 
suspeita tem obtido da opiniao publica fre- 
quentes vezes generosas amnistias, Mas or- 
diuariamento 05 parvenus do ouro são co- 


O banqueiro francez, euja desventura 
me inspirou essas reflexões, procurou con- 
ciliar O interesse do Estado com o seu pro- 
prio, porém n'este pensamento aliás louva- 
vel não seguiu sempre o melhor caminho. 
Nas suas relações particulares accusam-o de 
apreciar em demazia a importancia da ri- 
queza e de ser mais noivo do que util ás 
pessoas que com elle tinham tracto. Por 
isso agora o desampararam todos, se é que 
não contribuiram muitos para lhe apressa- 
rem a queda. O orgulho, a vaidade e a 
insolencia de alguns ricos são os seus maio- 
res inimigos. 4 

Bem milionario é Rotschild e ninguem 


lhe quer mal, A razão é obyia, O dinheiro 
de Rothschild tem enriquecido muita gente; 
ainda não serviu para opprimir pessoa al- 
guma. Ninguem melhor do que esta familia 
sabe cumprir os seus deveres de milliona- 
nario. Ha tempos um sugeito, fallando com 
o barão James de Rolhschild, exelamava, al- 
ludindo a uma acção generosa do célebre 
banqueiro : 

— Vós sois o rei dos millionarios. 

— Pois olhe que a corôs — respondeu 
o banqueiro — é tão pesada como qualquer 
outra. Para repartir o meu rendimento com 
vantagem alheia e sem injustiça, tenho mais 
trabalho do que nós livemos todas para jun- 
tar esses milhões. 

Nestas palavras estão resumidas as obri- 
gações da riqueza, e porque as ignorou sem- 
pre, cahiu aos apupos do publico dentro 
de ums cadeia o banqueiro Mirés. 

Os jornaes ainda não deram noticia da 
prisão. Mirés sra dono do «Conslitucional» 
e do «Paiz», e creio que tinha interesses con- 
sideraveis na «Presse» ou que fez diligen- 
cias para reunir este periodico aos dous de 
que era proprietario. O processo de Mirés 
ha-de ser curioso e de certo merecerá a at- 
tenção dos estrangeiros. E” para lamentar 
vêr o principe de Polignac envolvido n'esta 
calastrophe, porque é um excellente moço e 
de elevado merito scientifico e littersrio. 

Os ventos correm contrarios ás fortu- 
nas recentes. Na Austria todos sabem oque, 
aconteceu com o presidente de uma grande 


instituição de credito. Na Russia teem havido 


cas e susceptiveis de” alteração — as mate-|- 


Classe 1.º — Prepal 
substancias alimentares. 


, cirurgia é pharmacia. 
Marinha e arte militar. 
Classe 14.º — Construcções civis. 

5.º GRÚPO. k 
Manufacturas dos productos mineraes. 
Classe 15,º — Industria do aço em bruto e em 


ra 


alho erdinario, 

Classe 17.º — Ourivesaria, bijouteria, industria 
dos bronzes d'arte. 

Classe 18.º — Industria de vidraria e ceramica. 

6.º GRUPO. ' 
Manufacturas de tecidos. 

Classe 19.º ndustria dos algodões 

Classe 20.º — Industria das lãs. 

Classe 21.º — Industria das sedas. 

Classe 22.º — Industria dos linhos e dos ca- 
nhamos. 


neria, bordados e rendas, ete. 

7.º GRUPO. 

Moveise ornatos, modas, desenho industrial, 
impressão e musica. 

Classe 24º — Industrias concernentes á mobi- 

lação e ornato 3 


Classe 25.º — Confecção dos artigos do vestua- 


rio, fabrico dos objectos de moda e phanlasia. 
Classe 26.º — Desenho e plastica applicados é 
industria, essão, eslamparia e photographia. 


Classe Fabricação dos instrumentos de 
muzica. a 
2.º DIVISÃO. 
OBRAS DE ANTE. 

8.º GRUPO. 
Bellas Artes, 
Pihtura, gravura e lithographia, 
Esculptura e gravura em medalhas. 
Architectura. 

Art. 16.º Os productos serão recebidos 
na casada exposição desde o dia 15 a dl 
de julho de 1861. 
Art. 17.º As commissões locaes são con- 
vidadas a expedir no referido praso os pro- 
ductos que tenham de ser admittidos á ex- 
posição. 
Art. 18º Os productos serão dirigidos 
á direcção da Associação Industrial Portuense 
com uma guia em duplicado, em que se 
mencione nome, sobrenome [ou firmada so- 
ciedade], profissão, domicilio do productor 
ou expositor, a nalureza e o numero ou quan- 
tidade dos prodnetos a expôr, seu preço mi- 
nimoe local da produeção, bem como aquelle 
d'onde são expedidos. 
Art. 19.º Os productos destinados 4 ex- 
posição serão expedidos dos logares designa- 
dos pelas commissões para o Porto, a expen- 
sas dos expositores. 
Art. 20.º Cada expositor poderá fazer 
guardar os seus productos por pessca de sua 
confiança, declarando antecipadamente o no- 
me deste representante, ao qual será entres 
gue um bilhete de entrada pessoal, que não 
poderá ser cedido ou emprestado; e, no caso 
de contravenção, será revindicado. 
Art. 21.º À direcção da Associação In- 
dustrial Portuense proverá, pelo melhor modo 
que lhe fôr possivel, 4 collocação, arranjo 
e conservação dos productos na casa da ex- 
posição, assim como fará o regulamento e 
organisará a policia interna da exposição, 
para evitar o extravio de productos ; mas 
quando : e as estas precauções | 
aconteça extraviar-se algum dos objectos, a 
direcção ficará isenta de qualquer responsa- 
bilidade; e o mesmo snccederá dando-se o 
caso de avaria em quaesquer dos: produetos 
expostos, 
Art. 22.º Os expositores que queiram 
vender os productos que mandarem é ex- 
posição, deverão declaral-o nas respectivas 
guias de que trata o artigo 18.º, pagando uma 
commissão de 3 por cento a favor do cafre 
da Associação Industrial Portuense. 
PRODUCTOS ESTRANGEIROS —ALFANDEGAS 
Art. 23.º Os productos remettidos á ex- 
posição pelas sociedades Madrepora do Rio 
de Janeiro e Filial de Barcelona, serão isen- 
tos de direitos quando tenham de ser re- 
exportados ; e no caso de venda sujeitos ao 
pagamento dos direitos respectivos : isto em 
conformidade com a porlaria de 27 de de- 
zembro de 1860 do ministerio da fazenda. 
Art. 24.º Estes arligos serão acompa- 
nhados de 3 guias como as designadas. no 
artigo 18.º, das quaes uma ficará na alfan- 
dega d'esta cidade como certidão de origem. 
Art. 25.º A direcção da Associação In- 
dustrial e o director da alfandega tomarão 
as medidas que julgarem convenientes rela- 
tivamente aos productos de que trata o ar- 
ligo 23.º 

Art. 26.º Os productos que forem re- 
metidos á exposição pelas sociedades Ma- 
drepora do Ric de Janeiro e Filial de Bar- 


Ram 


do Monte de Piedade foi condemnado ás ga- 
lés. Bm Hespanha fez-se processo a um mi- 
nistro de Estado. Agora está em scena a 
moralidade franceza. Veremos o que d'ella 
resulta. 

Ora vejam como do entrudo passei in- 
sensivelmente ás considerações moraes ácerca 
da fortuna | Então que querem? Graças ao 
titulo da «Cousas e Lousas», posso divagar á 
minha vontade no largo espaço que me ta- 
lhei, e por isso vou agora para os Cam- 
pos Elysios, onde no palacio da Industria 
estiveram expostos á admiração e ao riso 
do publico os planos para a construcção da 
nora: Opera. 

Haviam mais de cento e cincoenta, al- 
guns bons, mas a-maior parte maus, e al- 
guns ridiculos. Em geral todos confirmaram 
a minha ideia de que.o nosso seculo ainda 
não descobriu a representação architectural 
das suas grandes descobertas e invenções. O 
estylo oriental foi o que teve maior nume- 
rode manifestações, mas de gósto muito du- 
vidoso. 

O plano de Duponchel, que duas vezes 
foi já director da Opera, apesar deser ouri- 
ves de profissão, e que ainda é director do 
Vaudeville, era lalrez o mais aproveitavel, 
e de proporções mais atrevidas. Tinha uma 
epigraphe apropiada aos antecedentes do" au- 
thor : 


Nourri dans le serail, j'en connais les détours 


verso muito bem aproveitado de Bajaret. Al- 


severidades governativas contra alguns ban- 
queiros menos probos, Em Roma q chefe! 


guns tinham por legenda a traducção da di- 
visa de Christovão de Moura i— Faz 6 teu de= 


ração e conservação das 


Classe 16.4 = Fabrico das obras de metal de tra- 


Classe 23.º — Industria da tapeçaria, passama- 
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celona, ficam em tudo sujeitos a todas as 
disposições d'este programma. 
JURY E RECOMPENSAS. 

Art. 27,º A direcção da Associação In- 
dustrial Portuense nomeará um jury de qua- 
lificação que julgue e avalie os productos: 
expostos, o quel será composto: de pessoas 
as mais competentes. a 

Art. 28.º O jury poderá convidar pes- 
soas peritas, a fim de as consultar sobre qual- 
quer ponto, para a solução do qual sejam” 
competentes e aulhorisadas. 

árt. 29.º O jnry diyidir-se-ha em tan- 
tas commissões quantos são os grupos em 
que se acham divididos os productos de in 
dustria consignados no artigo 15.º A 

Art. 30.º As decisões de cada commis- 
são especial ficam dependentes da saneção do 
jury geral. 

Art. 31.º Uma commissão especial no- 
meada pela direcção da Associação Industrial 
Portuense prepará os trabalhos do jury e pres- 
tar-lhes-ba os esclarecimentos que elle jul- 
gar necessarios a bem se habilitar para os 
seus julgamentos, ! 4 
Art. 32.º Os expositores que liverem ac= 
ceitado as funeções de jurados, serão por 
este unico facto excluidos do concurso para 
as recompensas. 

Art. 33:º Serão igualmente excluidos do 
concurso, mas sómente na classe em que ti- 
verem operado, os expositores chamados co- 
mo peritos. z 
Art. 34,º Haverá quatro graus de recom= 
pensa nesta exposição, a saber: 

1.º Medalha de ouro. 

2.º Medalha de prata. 

3.º Medalha de cobre. 

4.º Menção honrosa. 

Art. 39.º Às regras geraes que devem 
ser adoptadas para a sua distribuição, serão: 
determinadas pela direeção da Associação Ia 
dustrial Portuense. : s 
Porto 21 de janeiro de 1861 — João de 
Araujo Lima — José Francisco da Costa Gui- 
mardes — José Corrêa Lopes de Faria — José 
d'Almeida Brandão — Manoel Coutinho d'Oli- 
veira — Custodio Ferreira Pinto Felgueiras —: 
José Pereira Cardoso Junior, Relator. 
Approvado em sessão da direcção de 23 
de janeiro de 1861. 


INSTRUCÇÕES PARA AS COMMISSÕES LO- 
CAES E AGENTES OU COMMISSÕES 
ESPECIAES 


Artigo unico. As commissões locaes e 
agentes ou commissões especiaes estarão em 
communicação directa com a direcção da As- 
sociação Industrial Portuense, para Lodosos 
esclarecimentos e informações.de que care- 
cerem respeito á exposição e terão em vista : 
1.º Fazer executar as disposições do 
programma. .' 

2.º Espalhar no circolo das suas loca- 
lídades todos os esclarecimentos e instruc- 
ções que possam desperlar a altenção dos 
interessados sobre o objecto da exposição. 

3.º Abrir um registro em que farão ins- 
crever todas as pessoas que desejarem to- 
mar parle na exposição, no qual serão con- 
(pisado a especificaçã produ 
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clama para a sua collocação. 
4.º Mandar no mais curto praso á di- 
recção da Associação Industrial Portuense um 
bosquejo do numero provavel dos exposito- 
res das suas localidades e do espaço que po- 
derão oceupar os seus productos. 

5.º Animar por todos os meivs possiveis 
a fabricação dos productos proprios a fazerem 
realçar a nossa industria, visitando para este 
fim as manufacturas e todos os logares de 
producção e entrar em communicação dire- 
ela com os fabricantes e industries. 
«6.º Fazer acompanhar dos documentos 
constantes do programma os productos que 
por sua intervenção tenham de concorrer á 
exposição. 

7.º Excitar nas classes manufactureiras 
das suas circumvisinhanças o desejo de visi- 
tar a exposição, 

8.º Fazer a remessa dos productos des- 
tinados á exposição com o endereço seguinte: 


Remette (A commissão local, agente ou 
commissão especial) de (residencia ou local 
do remettentes) á direcção da Associação In- 
dustrial Portuense, rua da Bainharia n.º 
41. — Porto. 


Porto e secretaria da Associação Indus- 
trial Portuense, em 20 de fevereiro de 1861. 
— João d'Araujo Lima, José Francisco da 
Costa Guimarães, José Corrêa Lopes de Faria, 
ssa 
ver e não temer. Havia um que tinha a epigra= 
phe «Opera pacis», que uns traduziram «Obras 
da paz», e outros com malícia calemburica 
«Opera da rua da Paz», pois que a nova 
Opera ha-de ser construida exactamente de- 
fronte da rua da Paz. 

Crê-se que a não ser o plano de Du- 
ponchel, nenhum dos outros será escolhido, 
e que o governo adoptará talvez algum ou- 
tro que não fosse ao concurso. Notou-se que 
os mais notaveis architectos se abstiveram de 
acudir ao convite do governo. A verdade é 
que o imperador deseja que a Opsra seja um 
monumento digno da França e da. admira- 
cão de nacionaes e estrangeiros, e assim ha= 
de ser, pois que S. M. I. está no uso é pos- 
se de fazer tudo quanto quer. 

Esta regalia não cabe n'este mundo a 
todos os mortaes. Aqui estou eu a proca- 
rar um modo de pôr termo a este escripto, 
e confesso que não o encontro. Eu queria 
acabar de maneira que os Jeitores gostaessm 
do final que nas operas, nos sonetos e nos 
fogos de arlificio é sempre a parte mais in- 
toressante, Mas não me acode a mais peque- 
na ideia. Paciencia. Se alguem lêr este folhe- 
tim em uma reunião de curiosos, ficarei con= 
tente sabendo que 


.. da roda um dos menos depravados 
Em desconto 9 ouviu de seus peccados. 


Não será pequena utilidade ajadar a re- 
mir uma alma ainda que não seja senão das 
penas do purgatorio ! 


NABUCODONOSOR, 


kh 


José d'Almeida Brandão, Manoel Coutinho d'0- 
liveira, Custodio Ferreira Pinto. Felgueiras, 
José Pereira Cardozo Junior , relator. 


O sao 
EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 4, de Pariz de 2, 
e do Havre de 28 de fevereiro. A 

“São importantes as noticias telegraphicas, 
do Pariz. 

O governo combaten a emenda apresen- 
tada por alguns senadores cardeses, para que 
na resposta ao discurso imperial, se consigne 
uma declaração favoravel ao poder tempo- 
tal do Papa. Eid 

A opposição do-governo, é indicio de 
que a emenda será regeitada. s 

Este facto, o discurso do principe Na- 
poleão, e a recusa formal, por parte do mi- 
nisterio, de declarar se tenciona retirar as tro- 
pas que occupam Roma, e o resto dos Esta- 


-dos ponlifícios, provam, como já dissemos, 


que o gabinete das Tulherias, quer estar li- 
vre -du compromissos anticipados, para obrar 
segundo as circumstancias ; se bem que a sua 


propria reserva, deixa entrever, que a sua 


política está subordinada ás considerações 


- contidas nos folhetos de M. de Lá Guéro- 


niére, que póde considerar-se a confirmação 
da brochura «O Papa e o Congresso». . 


DESPACHOS TEL EGRAPHICOS. 


+ VARSOVIA 2. — Está restabelecida a or-- 
dem, A propria povoação contribuiu parares- 
tabelecer a tranquillidade e concorre com as 
authoridades para a sustentação da ordem. 

IDEM. — O aspecto da cidade é triste e 
toda a gente veste luto. Vão celebrar-se as 
exequias dos mortos no tumulto. Um comi- 
té de segurança formado de particulares pe- 
de à povoação que contribua para a susten- 
tação da ordem. O principe Gorischakofl ex- 
hortoa igualmente para que se conserve a 
tranquilidade. A cidade dirigiu uma exposi- 
ção ao imperador. O chefe da policia Tre- 
pow está ferido e foi substituido pelo coro- 
nel Denoncal. 

IDEM.—A exposição dirigida pela cidade 
ao imperador diz que os acontecimentos que 
tiveram logar n'esta cidade não são o de- 
safogo d'uma classe da povoação, masa ex- 
pressão unanime de necessidades do paiz não 
satisfeitas; que os sofrimentos supportados 
ha muitos annos carecem d'uma expressão 
legal e obrigam a recorrer a outros meios; 
que no acontecido todoo mundo vêum sen- 
timento nacional energico, e que não póde 
ser enfraquecido; que o paiz nunca adquirirá 
o desenvolvimento conveniente se nãose lhe 
reconhecer o principio de nacionalidade, e 
por ultimo que o paiz appella para a justiça 
do imperador. q 

“IDEM. — Chegam a esta capital novos 


* corpos de exercito. Todos os empregados po- 


lacos apresentaram a sua demissão. 
LONDRES 2. — O embaixador da França 
não manifestou dar a sua approvação á nola 
dirigida pela Russia á Porta, mas insiste em 
que a Tarquia realise depressa as reformas 


em que se publicou 
anova constituição illuminaram as casas muitos 
dos habitantes da cidade. k 

-  PESTH 2,—A essemblea dos represen- 
tantes da cidade em consequencia da queixa 
de varios cidadãos contra uma patrulha de 
polícia que commetteu abusos de authoridade 
dirigiu uma exposição ao imperador pedin- 
do que retire da povoação a policia imperial, 

PARIZ 2. — Os discursos de la Roche 
Jacquelin e do principe Napoleão no sena- 
do são objecto de todas as conservações nos 
circulos políticos. 

No corpo legislativo, cinco deputados! 
apresentaram uma emenda declarando que a 
soberania temporal do Papa é necessaria ga- 
rantia para a sua independencia espiritual e 
um penhor de paz na Europa. Z 

PARIZ 4. — Us cardeaes que são mem- 
bros do Senado apresentaram uma emenda 
ao projecto ds resposta ao discurso do im- 
perador, na qual se fazem declarações favo- 
raveis ao poder temporal do Santo Padre. 

O governo mostra-se contrario á admis- 
são d'esta emenda. 

Acerca deste modo de proceder do go- 
-verno fazem-se muitos commentarios ; jul- 
gando-se que não quer contrahir compro- 
misso algum em favor da soberania tempo- 
1al do Papa, nem consentir que os repre- 
sentantes do paiz façam uma manifestação 
que possa ser um obstaculo no fuluro às 
intenções do imperador. 

O partido catholico e o clero não dissi 
mulam o seu desgosto pela attitude do go- 
verno n'este assumplo. 

NAPOLES 4. — Completou-se o cerco de 
Civitella del Tronto. 

As obras de ataque estão completamen- 
te terminadas. 

Já principiou o bombardeamento que fa- 
zem muitas baterias ao mesmo tempo, e que 
desde os primeiros momentos produziu des- 
troços nas fortificações. á 

Os sitiados respondem ao fogo com 
energia. 

Poucas perdas por uma e outra parte. 

Crê-se que o sitio desta praça não se- 
rá de larga duração. - 

Hoje não ba noticias de Messina. 

PARIZ 4. — Foi interpellado o governo 
no senado sobre se tem decidido retirar as 
tropas francezas que guarnecem Roma e o 
resto dos Estados-Pontifícios, e se em caso 
afirmativo ha-de ordenara retirada proxima- 
mente, ou então u'um praso indeterminado, 

O governo negou-se a responder, cousa 
que chamou muito a altenção, considerando- 
se por alguns como uma declaração impli- 


jões; Warre & G.º, 1 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


ALFAN A DO PORTO. 


Receita d'alíandega de 1 a 7 de 
março . - «o h4:2648215 
(dem em - 69248335 


51:1888540 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
manço, 8. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Monteiro 2º, L. 
Pereira Fermir, 9 caixões com palitos; P. Piguei- 
redo Pereira, 3 barris com pregos. Ei 

IDEM.—Na barca Caridade, Daniel & Irmão, 4 ju- 
mentos. 

TDEM.— Na galera Amisade, J. da Silva Avelen- 
da, 3 vol. com arbustos; M. 1. V. Madureira, 1 caixã 
com prala em obra; J. J. de Moura, 4 capoeiras 
com gallinhas e 1 gaiola com um canario. 

MARANHÃO. — Na barca Brilhante, P. José da 
Silva, 4 latas eom salpicões. 

IDEM,—Na barca Alfredo, 3. d'Oliveira Alves, 18] 
cadeiras; M. Pereira Penna & C.º, 2 caixões com 
fechaduras e 1 canastra com colla; M. 3. d'al- 
meida Soares, 1 canastra com cebolas, 1 ditacom 
polvo e 1 barril com rinho. | 
PERNAMBUCO.— Na barca Corça, M. G. Soa- 
res, 100 rodas d'arcos de pau; J. A. Martins, 46 caixas 
com cebolas e 20 ditas com batatas; J, F. Dias Guima- 
rães, 1 ceixão com retroz e 50 saccos com feijões; 
M. de Moraes Guedes, 2 caixões com pentes, G. 
H. Hastings, 1 caixa com amostras de botões. 

PARA*. — Na bi Palmeira, Victoria Mendes, 
500 resteas de cebolas; José Caturra, 300 ditas de 
ditas. + 

RIO GRANDE DO SUL. —No patacho Novo Lima, 
4. F. Meneres, 10 quintos com vinho e 82 caixões 
com dito engarrafado; J. B. Brea, 150 ancoretas com 
azeitonas e 5 esixões com nozes; A. J. Peres da Silva 
& alves, 3 caixões com barbicachos e retroz; J.J. 
Maia Torres, 8 canastras com polvo e 1 caixão com 
algodão em fio. 


S 


100 pipas de vinho; J. J. Forrester, 1 sacco com fei- 
aixa com uma espingarda. 
IDEM. —No brigus Blylh, Warre & 6º, 2em- 
brulhos com doce; Felgueiras & Baltar, 5 pipas de 
vinho. 

LIVERPOOL. —No vapor Cintra, George Reid, 39 
saccas com lã e 6 quartos com vinho. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 
nanço 8. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Caridade, Noble & 
Murat, 2 costaes de bacalhau. 

PAWA.—Na barca Palmeira, A. V. Brandão, 3 
saccas com arroz. 

PERNAMBUCO. — Na barca Corça, Noble & Mu- 
rat, 3 barricas e 2 costaes de bacalhau. 
MARANHÃO. —Na barca Brilhsnte, Noble & Mu- 
rat, 64 barricas e 2 costaes de bacalhaa. 
HAMBURGO.—No patacho Gem, P. A. Bernar- 
dino, 100 toros. 


MANIFESTOS. 


C. M. 143—Lisbos — Vapor Lisboa, 296 ton., cap. 
Contente, a A. Miller , 1400 vol. com arroz, fer- 
ro, sabão e diversas mercadorias. 

C. M. 144-—Povoa de Varzi Lancha Senhora 
do Alívio, 12 ton., mestre Maio, a Gomes Lima & C.º, 
10 vol. de polvo e 3 cascos vazios. 

C. M. 145 — Barcelona (arribado por Marim). — 
Bregantim hesp. Rozario 110 ton., cap. Abad,' 
zaes & Filhos, 220 pipas de aguardente. 

C. M. 146 Rio de Janeiro (por Lisboa). — Barca 
Novo Tentadur, 388 ton , cop. Cruz, a Daniel & Irmão, 
250 ton. de lastro. 

C. M 147 Aveiro. —Hiate Conceição Peliz, 38 
a Pio Oliveira, a Daniel & Irmão, 72 moios 

e sal. 

C. M. 148-—Lisboa. — Vapor Lusitania, 350 ton., 
Ea Contente, a A. Miller & G.º, 2000 aduellas, 400 
vol. com arroz, farin! e mercadorias di- 
V ' 


a seda 


COMPLETA DESCARGA. 
Manço, 8. 


TERRA NOVA.—Patacho Santa Clara, capitão 
Bendergsste. 
LISBO 


Vapor Lisboa, cap. Contente. 
POVCA DE VARZIM. —Lancha Senhora do Ali- 

rio, mestre Maio. 

HAVRE —Escuna Belladone, cap. Grouth. 

TERRA NOVA. — Brigue Harmony, cap. Mes- 

servy. 


TERMOS DE CARGA. 
MARÇO 8. 


BARCELONA. —Falucho Novo S. José, 88 (on., 
mestre Furrio 
LISBUA.—Vapor Lusitania, cap. Contente. 


cap. Leigh. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
março, 8. 
Assucar—7 caixas, 11 feixos, 10 barricas, 5 ca- 
nastros e 137 saccos. 
Café. —10 saccos. 
Gomma-—45 paneiros. 
Couros em cabello —199. 
Aguardente estrangeira—2 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS K AGUASARDENTES. 
Março, 8 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Aguardente.......... cccrreos 10450,00 
Despachado para consumo : 
a No Porto. 
Vinho maduro. 36543.80 
Dito verde... -  4883,52 
Despachado para exportação, 
Vinho...... ne. coco 21254,00 


Manifestado para deposito ne mes de 
fevereiro ultimo. 


Litros 
Vinho + 1395475,00 
Aguardente - 234739,00 


Existencia de vinhos e aguardente nos arma- 
sens em 28 do mesmo mez. 


Litros 
Vinho de « 29123037,00 
Vinho de 159068,00 
Aguardente 677034,00 


LONDRES —No vapor Iberia, Sandeman & G *,| 2808. 
4 


HAMBURGO, — Palacho Gem, 137 metr, cub., 4 


ce 8 a 9 mil couros, que se compraram a 360 rs. 
a libra e varias partidas para Portugal; potém como 
pessassem estas necessidades, cahiu em um com- 
pleto marasmo, 8 conserva suas cotações nominaes. 

Sobre os salgados continuam a Ler a mesma an- 
terior procura: compraram-se 10 mil peças no 
principio d'este mez a 165; pelo decurso d'elie fize- 
ram-se varios tratos alé fins de fevereiro a 165 
réis a libra, tendo entrado no mercado novos espe- 
culadores, é consta-nos que por alguns lotes prom- 
plos a receber se tem dado 170 réis. 

CAMBiOS. — As operações feilas até ao fecha- 
mento da nossa revista montam a 30 mil libras st..25 
1h e 25% é tsmbem alguns negocios a 25. Fi- 
cam ainda varios tratos pendentes, cujo resultado da- 
remos em nossa folha d'âmanhã. 


Mercado monetario. 


AZEITE DE PORTUGAL. —Entraram 50 barris no 
Fernando 1.º que se venderam a 3358 rs.; lambem se 
conclui: varias existencias, a saber: 50 barris do 
Abreu 1.º de 340g a 3453 rs.; 68de 8º e53 de 5º da 
Aliança e 76 da Lightning de 3258 a 3408, 100 
caixas engarrafado do Machado 1.º a 8g rs., fieam 
em ser 78 barricas. 

AZEITONAS — Entraram 1,000 ancoretas do 
Porto que se venderam a 1$400 e 50 barris de 
Cadix ficam em despacho. 

NOZES. — Entraram 80 volumes; venderam-se 40 
barricas de 38800 a 43 rs. o milheiro. 

SAL.—no longo cursa entraram 15,000 alqueires, 
e por cabotagem 18,690. = 

Na primeira quinzena vendeu-se de 18100 até 
18200; mas ultimamente, falhando as entradas e ten- 
do apparecido mais demanda, realisou-se de 14300 
a 18100, ficando firme a este ultimo preço. 
aisplicam à bordo cerca de 8 mil alqueires para 

i 


ispôr. 

VINAGRE DE LISBOA. 
Vigueis que se venderam a 1358 rs. a pipa, e ficam 
em ser 7 pipas e 15 barris. 

VINHO DE LISBOA. — No Migueis de Setubal rie- 
ram 40 barris que se armazensram por não alcançar 
o importador o preço que exigia. 

Da existencia venderam-se 60 pipas de 270g a 


Entraram 20 barris no 


Ficam em ser 21 pipas e 115 barris do Le- 
ghtning e Machado 1.º 

DITO DU PORTO. —Entraram no Fernando 1.º 6 
pipas, 14 barris de 5º e 23 de 10º e por cabo- 
tagem 50 barris. 

Venderam-se da existencia 30 pipas de 360g 
a 3808 réis em fracções. 20 barris da cabotagem 
do Norma a 2858 rs., 100 caixas a 15$ rs, fize- 
ram-se algumas remessas por conta propria para 
o intenor e ficam em ser 38 pipas e 281 barris 
(Ext. do «Commercia».) 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 9 DE MARÇO. 
Ás 1 nonas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra : 
Vapor de guerra IL ynce. 
Patacho Camões [já pilotado] 
- Dous hiates. 
Uma rasca. 
O vento é N: (brando) eo mar bom. 


Até esta hora sshiram : patacho inglez Skipwi-, 
th, hiates Dous Amigos 2.º e Lealdade. 


O vapor Lusitania sahirá para Lisboa 
segunda feira 11 de março ás 2 horas da 


tarde. 
—— tema 


PORTO, 8 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 3 dias. — Hiate Rasoulo 1.º, m. Ra- 
soulo, sal. 

IDEM, 3 dias.—Hiate Phenix, m. Nunes, sal, 

SETUBAL, 8 dias. —Hiale Protector, m. Silva, 

“ HAVRE, 18 dias. — Hiale Tres Graças, mestre 

Ferreira, fazendas, a J. G da Graça. 

LISBOA, 9 dias. — Bateira Joven Amelia, cap. 
Silva, bacalhau, a H. R Teage & C.º 

IDEM. 1 dia. — Vapor Lusitania. 

SABIDAS, 

LISBOA. — Vapor Lisboa. 
. LONDRES. — Vapor ing. Iberia, cap. Kavanangh, 
vinho, fructa e gado, 


—— e 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


27 de fevereiro — Em Falmouth, o Wilhelmina; 
cap. Koster, e o Maas, cap. Post, 
o de Viaardingen para Lis- 

oa. 

— Em Christiansand, o Triton, cap. 
Torstensen, de Setubal 

— Em Arendal, o Thomas, cap. Si- 
verisen, de Lisboa. 

SABIDAS. 

26 de fevereiro — De Cardiff, o Eliza, cap. Jenkins, 

para o Porto. 


>» >» — De Liverpool, o R. Wold Huitfel- 
dt, cap. Johannesen, para Lagos. 
27 » — De Clyde, o vapor Water Wilch, 


para 0 Porto. 
— De Hartlopool, o Peler Smith, 
cap. Gaarn, para Lisboa 


À ULTIMA HORA. 


Telegraphia electrica. 


AO COMMERCIO DO PORTO. 


LISBOA 9 DE MARÇO, A'S9 h. e 18m. 
DA MANHÃ. 


[TELEGRAMMA DIRECTO.) 


Deve considerar-se approvado io projecto 


ANAUNCIOS. 


NTONIO Martins dos Santos, summamente 
penhorado pelo interesse e affectuoso cui- 
dado que seus bons amigos se dignaram 
mostrar procurando saber de suas melhoras 
durante seu padecimento, é do seu dever apro- 
veilar este meio, em quantoo não póde fa- 
zer pessoalmente, para lhes agradecer cordeal- 
mente lantas provas de amizade, protestando- 
lhes seu profundo reconhecimento. 

Ao ill.Mº e exc.mº snr. conselheiro, dr. 
Francisco d'Assis Souza Vaz, lributa sua pro- 
funda veneração pelo disvelo e incessante zêlo 
com que se diguou tractal-o, assegurando - 
lhe a perpetuidade não só da sua lembrança, 


mas da sua elerna gralidão. (638) - 
dia 22 do corrente mez, por 


0 
N 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder na arrematação 
voluntaria d'uma murada de casas d'um an- 
dar para a frante, dois para as trazeiras e com 
sua loja, quintal e mais pertenças, sita na rua 
da Lapa n.ºº 47, 48 e 49, de que é directo 
senhorio o D. Prior de Cedofeita, a quem se 
paga de penção annual 28600 e laudemio de 
5 um, e á mesma arrematação se ha-de pro- 
ceder a requerimento de seus donos Raimun- 
do José Moreira e mulher, d'esta cidade. 

Os titulos acham-se em poder do escri- 
vão da praça Vianna, rua de Cedofeita n.º 308. 
1639, 


ELO juizo de direito da 2.º vara d'esta 

comarca do Porto e cartorio do escrivão 
Domingos José Vilella, correm editos de 30 
dias a contar de 5 do corrente março de 1861, 
a requerimento de Joanna de Souza Neves, 
e irmão Antonio Martins dos Santos, da fre- 
guezia de Valbom da mesma comarca, cha- 
mando e citando Lodas as pessoas que se jul- 
guem com direito a oppôr á juslificação, e ha 
bilitação que os annunciantes tractam de pro- 
mover como herdeiros unicos e universães 
de seu irmão José Martins Marques fallecido na 
cidade do Maranhão imperio do Brazil, para o 
virem deduzir no mencionado praso e cartorio 
sobpena de lançamento. á (640) 


PORTO 


Grandeloteria extraordina- 
ria da Misericordia de 


Lisboa. 
SORTE GRANDE 


REIS 50.090:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 158000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, 
oitavos, a 18950, e cautellas de 500 réis e 250 
rs., cuja extracção terá lugar no dia 14 de 
março. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
meltem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 


KsS- da ultima loteria os seguintes 


premios em bilhete inteiro e quarto: 


5013. 300000 
3808. 1008090 
(473) 


Grande loteria de Lisboa 
RÉIS 50:000$000 !! 


Nº antiga e bem afortonada loja de Anto- 
nio Marques de Carvalho, rua das Flo- 
res n.ºº5 e 7, acham-se á venda bilhetes, 
a 158000 ; meios, a 78800; quartos, a 38900; 
oitavos, 18950 e cautellas de 18000, 500 e 
250 réis. A extracção a 14 de março. Salis- 
faz qualquer encomenda vindo scompanha- 
da do seu importe. (489i 


de desamorlisação, na camara dos pares. 

Propondo hontem o snr. Patriarcha o ad- 
diamento, foi regeitado em votação nominal 
por 38 votos contra 14. 


— 
RAZIL. 
RIO GRANDE, 29 DE JANEIRO, 


Durante este mez de janeiro tiveram as tran- 
sacções mercantis d'esta praça um pouco mais de 
desenvolvimento, ainda que em alguns artigos 
nao houve aquella animação que dá aos negocios 
a bôs procura e move s especulação. 

O tempo tem-se composto completamente e as 


cita de que entra na politica do imperador 
Telirar as tropas de Roma. 


PARTE COMMERCIAL. 


O vapor inglez Iberia, cap. Kavanaugh, sahi 
hontem com destino a Lndres, condur $65  nuido 
de vinho, sendo: GI1 pipas, 200 meias ditas, 191 


quartos, 2 oil 37 estro S 
neto, oitavos, 137 caixões e 3 Pipas tom 


cce 


estradas alravessam-se bem e só sujeitas as difi- 
euldades que seu transito apresenta dos nenhuns 
melhoramentos que tem tido da parte do governo. 

Os vinhos tiveram bastante procura e vão-se es- 
coando dos depositos: as existencias hoje já são 
pequenas Dos brancos carece-se d'elles e são muito 
procurados. 

Ficamos ainda bem suppridos de azeite de Por- 
tugal e Mediterraneo 

— As cotações do sal vão ficando firmes, porque 

não se esperam supprimentos que abundem em 
demazia; e demais, entramos na força dos trabalhos 
dos xarquesdos. 

O mereado em couros vaccuns seccos está des- 
moralisado. No principio do mez teve alguma ani- 
mação, em consequencia da procura para Hespanha, 


A sessão foi immensamente concorrida. 

Ha meeting manhã, porque a associação 
que o promove assim o resolveu definitiva- 
mente. 


Parece queha novas exigencias, mas não 


se receia que a ordem seja alterada, porque 
a manifestação será pacific: 


A opposição na sua reunião decidiu pre- 
serverar nos meios legaes parlamentares, len- 
dentes á formação de um ministerio em bar- 
monia com a maioria das camaras e do agrado 
do paiz. 

Em presença d'isto e do numero de de- 
putados que se reuniram os ministeriaes re- 
clamam a dissolução immediata. 


A siluação é grave. 


Está eminente uma das duas cousas a 
prever, isto é, ou a dissolução das camaras 
ou a queda do ministerio. 


MS FERIN 


ECEBERAM um bom sortimento de ves- 

tidos, de grenadine e de seda Pompadour 
Luiz XV e oriental, vestidos de seda preta 
de todas as qualidades, e glacés superiores, 
elegantes modêlos de capas, pslelois e man- 
teletes, sahidas de baile do ultimo gôsto, 
modêlos novos de chapéus, de enfeites e de 
toncas, escolhidos nas primeiras casas de Pa- 
riz, golas e mangas de Bruxellas, bordados, 
capotilhos de tole com mangas, saias balão 
de córes e brancas de varios preços desde 
78200 até 28400 réis, colletes para senhoras 
e meninas, falinhos completos para creanças, 
guarda-chuvas Estephania e marquezinhas, 
pentes de larlaruga e períumarias, é tudo 
quanto pertence a modas, por preços com- 
modos. (975) 


CASCOS DE PIPA 


Nº rua de S. Miguel n.º 25, ven- 
A dem-se cascos de pipa avinhados. 
(348) 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


À NACIONAL 


Tom Os seguintes seguros: 

1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, liqui- 
dação quinquennal. 

2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGU- 
RADO, SO' DOS BENEFICIOS E NÃO DO CA- 
PITAL, liquidação quinquennal. 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, poden- 
do liquidar todos os annos depois do primeiro 
quinquennio. 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BF- 
NEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MESMO COM 
A MORTE DO ASSOCIADO. 


Seguros a premio fixo 
1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE 
UMA SO' CABEÇA. 
2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SO- 
BRE DUAS CABEÇAS. 
4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE 
VIDA OU DE MORTE. es 
5.º CONTRA SEGUROS, operação pela 
qual a companhia garante aos subscriplores 
de todas as companhias de seguros sobre a vida 
as annualidades e direitos de administração 
que tenham pago, se o segurado morre antes 
de chegar so termo doseu seguro. 
Escriptorio, 29, rua de S. Francisco 
Agente geral em Portugal, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
* (461) 


LLOYD ESPAROL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE 
Domingos Ribeiro dos Santos nie 


Urucu 
Qui o quizer comprar de superior qua- 
lidade falle na rua da Paz n.º 24. 
(605) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 
RECEBEU um grande sorlimento de case- 

miras e pannos pretos de qualidade su- 
perior, córies de ricos vestidos de seda e 
capas e casacos modernos pars senhora de 
muito bom gôsto e novidade, e uma grande 
porção de roupa feita para homem, acabada 
com todo o aceio e perfeição. Pregos com- 
modos. (590) 


INSURIPÇÕES . 
Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E.33. 
mpEM á venda guarda-chuvas para homem, 
inglezes, superior qualidade a 48000 rs. 
e por duzia faz-se um desconto, 
(477) 


EIO consignada a José Moreira Lobo uma 
V factura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. 338 


MR. EUGÉNE RAUD 


REVINE o publico que acaba 
deabrir o seu atelier de pin- 
tara de carroagens, esperando sa- 
tisfazer, tanto quanto Ibe seja pos- 
sivel,a Lodas as pessoas que o quizerem hon- 
rar com asua confiança, pois se obriga a ga- 
rantir a duração do verniz, sem rachadella 
alguma, por espaço de dous annos. Preços 
commodos. 
Rua da Torrinha n.º 97 — Porto. 

99) 
ONSECA & Ferreira teem na rua de Ce- 
dofeita n.º 117, o deposito de couros cur- 
tidos na sua fabrica do Estero de Campanhã. 
. (2580) 

NTONIO Ventura Lopes, antigo professor 
de instrucção primaria em-Miragaya, mu- 
dou o seu estabelecimento para a Ferraria 
n.º 118; admitte alumnos internos de idade 

até 10 annos. (447) 


VENDEM-SE 


M a rua de S. Bento da Victoria n.º 21 
inscripções de assentamento com o-juro 

de 3 pe. a 
O agente aqui se promplifica a entre- 
gal-as ao comprador já averbadas na Junta 
do Credito Publico, quando este assim o 
exija. (171) 


Attenção ! 


Rs Fabrica da fundição do 
| Bicalho continúa a ven- 


der aço fundido de differen- 
IEA tes dimensões e de qualida- 
des muito superiores ; aço de mollas para cale- 
ches e coupés d'uma nova qualidade, que tem 
provado muito bem ; fogões de cosinha, de 
fogo circular, que servem tambem para co- 
zer pão de qualquer qualidade como mes- 
mo combustivel com que se cosinhar; sinos 
por afinação; os acreditadissimos estanca- 
rios com bomba de ferro pelos preços já 
annunciados; e toda a qualidade d'obra para 
navios e machinas de qualquer qualidade. 
Tambem vende pranchões de nogueira 
muito seccos. 
Porto 11 de-janeiro de 186]. 
Luiz Ferreira de Sousa Cruz. 


(103) 


5 
Para o Rio de Janeiro 


4 A veleira barca — NOVO TEN-- 
; =: 2 TADOR: = sabirá com muita bre- 
= vidade, para carga e passageiros, 


aos quaes ullereco superiures commodos e 
traclamento, (racta-se com Eduardo da Costa 


O CoRMERCIO DS PORTO. 


A TUTELAR 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida authori- 


ÃO Teixeira de Almeida, tendo regressa- 
J do à pi E Pes jet ser Eita 

decer a todos vs ill,mºS snrs. que o visilaram, 
não só em sua, casa mas lambem nesta ci- 
dade, durante, o seu demorado padecimento, 
o-faz d'este modo não o exibindo de ofa- 
zer pessoalmente logo que o seu estado de 
saude 'o permitta. 


ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.$ 
83 a 87, fabrica moinhos de moer café, 
superiores aos que vem do estrangeiro, res- 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 
nto depois de experimentados. —Preço 15200 

réis para cima, dos quaes tem deposito. 
245) 


RE e 4 + EEE o A 
4 rua de Santa Catharina n.º 174e 176, 
vendem-se por preços commodos, borra- 


chas pequenas e grandes servindo estas para 
enxofrar” videiras. 4) 


E 
BA IGUEL sAntonio Minhada, avisa que seus 
carros prra a procissão de Passos da Fuz 
estacionam em Monchique. Preço de manha 
420 réis, de tarde 240 réis. 629 


“Companhia de Reboques 


ÇÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se em assemblea 


Villar do Paraizo 8 de março de 1861. 
(627) 


“ 


Acceitam-se subscripções 


erno de S. M. €. 


sada por decreto de 23 de agosto de 1850 sob a 
protecção do gov 

É a primeira m'este genero estabelecida em Madrid 

O NUMERO DE SOCIOS NO DIA 5 DE JANEIRO DE 1861 ERA DE 69:745 
: E O CAPITAL POR ELLES SUBSCRIPTO RÉIS 24 415:5078968 


A DIRECÇÃO TEM UM DEPOSITO NO BANCO DE HESPANHA, COMO FIANÇA PELA SUA ROA GERENCIA, 
De 50:000 pezos EM INSCRIPÇÕES DE 3 P. C. 


de 58000 réis para cima, ainda que muito crescida seja q 
quantia que se pretenda subscrever. 


ENDE-SE uma bôs escrivaninha com to- 
dos os arranjos para um escriplorio na 
rua dos Inglezes n.º 36 ou na rua de S. 
João n.º 44 e 46. 1977) 
LUGA-SE por qualquer epocha, 
ou vende-se com preferencia e 
por um preço muito reduzido, a casa 
da Foz, onde esteve por annos a assemblea. 
No caso de venda, far-se-ha toda a vanta- 
gem nos prasos para o. pagamento. Quem a 
pretender dirija-se à rua Formosa n.º 178, 
depois das 4 horas ds tarde. [423] 


ENDE-SE uma casa d'um andar com 
rande quintal, na rua da Lapa 
n.ºs 47, 48 e 49; Iracla-se nos Cle- 


Corrêa Leite, á rua de S. João Novo sei 


v 


“Para Lisboa. 


Sabirá impreterivelmente no dia 17 
do corrente, dando o mar e tempo 
lugar, o novo patscho portuguez 
== GARIBALDI: = quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se aus despachantes Gomes, 
Lima & C.º, Cima do Muro n.º 153 a 155. 
(620) 


Para Pernambuco. 
; e É A barca CORÇA = sahirá im- 
a E : >, preterivelmente nodia 10 do cor- 


2. 


5 
Aa 


ia- 15 ja S subscripções podem ser feitas por um anno até 25, e por uma só vez ou annuaes ; igos 0.0 99: 325) rente. Os surs. carregador?s quei- 
rosaço nf br ot da ati A rua o bEerave por 25 Ped tem a liberdade de liquidar ou receber de 5 em Ate (ge rom mandar seus conhecimentos e os snrs. 
ds estatutos, e para se proceder á eleição|5 onnos. ' ' . Flôr de enxofrede Passageiros legalisar suas passagens a tempo 
dos cargos SPSS gerais e admi- no HER Soda dos caixas Antonio Alves da 

E i HR o 
É Bisipadon da companhia. Temiieima ne, MMC, E egg io da gaptiak, aluda que Brandrams Cunha & C.º, na Praia de Miragaya n.º 200. 


orto, 8 de março de 1861. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
[O au Ot E 
gd o consell 
“1 gimento de infanteria 5, de proceder é 


508000 réis, pagos anualmente, devem produzir em metal sonante, segundo se vê 
da seguinte “tabela, publicada quando se estabeleceu a companhia: 


Em 5annos Em 10 annos Em 15 annos Em 20 annos Em 25annos 


VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçallo 
nº 3, ou n'esta 
ras n.º 4h. 


Jivei- 
(97) 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 


cidade rua das O 


(2378) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
==sahirá com brevidade por ter 


ho “Administractivo do te-lpm yum menino de fdia a fanno 5508  2:000$ a vender-se cerveja preta ingleza, por parte do seu carregamento a bordo; 
q » » de lannoa 2 » 4508 1:500$ preço commodo, em meias garrafas. e para o resto da carga e passageiros para os 
fnelura de butins para o mesmô corpo, pre- REP PRB NS Si A30$  1:4508 ; (2346) |quaes tem os melhores commodos e tracla- 
e a todos os ee que «a ahádues Ea GE ah cd a es eee | mento, tracla-se com José de-Souza Monteiro e 
PRA DRR OT RES, querde vom ator, » » de4 » al5 » :da 7 3 |Silva em Cima do Muro junto á ponte n.º1 
3 A dia 14 do corrente, pelas 10 horas da pm uma pessos del5 » 220 » h30$ — 1:3508 ANNUNCIOS MARITIMOS. e2,0u com Luiz Pereira Ferimin do 19. 
a no gl dor Ra Micro paras » » de » 980 » e eos Pp é i Precisa-se d'um facultativo. 
ante 0 referido conselho se tractar do ajuste. ú E > sab.» -35 r E E OT 
1h Lorto'B de março de 1861. MEO CÃO d nB0-.> CUABOg- | 1:5008 ara Liverpoo (214) 


- Nomão Joaquim Ribeiro de Carvalho, 


E para prova de 


que a sobredita tabella não foi exagerada, publicam-se em seguida 


O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 


Para Pernambuco 


O voy idas a 
o — secretario. 
4 als UE, iofanteria 5 — secrel ias W. London, sahiu 

a 4 de Liverpuol para o 


Porto 5.º feira 7 de 


outras, extrahidas das liquidações de 1859 e 1860, por onde se vê que os resultados fo- 
ram ainda mais vantajosos do que aquelles que se haviam calculado, e que na liquida- 


de 1.º classe e marcha, vai sahir 


gb O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, = - 
com muita brevidade ; para o res- 


CEEE STD ns 
A Direcção da Associação Industrial Por- 

tuense, penhorada sobremaneira para com 
os snts. associados e direcções das diversas 
sóciedades que por seu convite concorreram 


honrar com a sna presença o funeral do . es hir d i na rua deD. Pedro n.º 85. (448) 
3 N SARA à E & |gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Mimo gar. João Araujo Lima, vice-pre-| . E a < Es Producloem Productlo STI6 ii rororl Dos lagi 0 52 
É É s j a Idade, .., importe de titulos da 3 tal & |Carlos.Coverley, rua dos-Inglezes n. X 
do moto do” 88 de fores otimo Bd | OS O NPETROE RE do segusão ooo prendas Connie É É | Para New-York 
4 +: a nhoes 
na igrej q ri i TOCANDO EM SETUBAL SÓ PARA COMPLE- 
na igreja da SS. Trindade, a todos em ge- pote Ei E + y 
ral tributa Pe É respeitosos agradecimentos, | | 9404 Francisco A. EUA 75 annos 500000 3:4868190 1:481$760 19647, Para Londres. TAR CARREGAMENTO 
fe feras de sentimento e consideração) E Pa Pimingos do, [ne Bila tara sao 1005000 Ro IS Hensa O vapor inglez Sahirá até o dia 10 de março O 
lie manifestaram pelo falecimento do refe-|. 5 aja « ; -1365535 " TBERIA, = com) FE) patacão == NOVO ACTIVO = de 
rido senhor. p (632) 5 Soo o Adeincannas. A900BD00 rec] A ja dante Entao Kava- 1.º classe, Dosato ol pevilâgio 
= ER 7 ri 53 es 50$000 235 99! naugh, sahirá comide cobre, capitão Antonio Jo: Magalhães: 
E TED TO O TD E dr, Reage Mcóninões ER des 758000 E To oa 92 da brevidade quem no mesmo quizer carregar dirija-se a 
Não mais, dentes SUJOS | E 557 A. Lubera Imper 5% 1diaadanmo BS EE dr E Para carga e passageiros, para o que| Alexandre Miller & C.º, rua dos Inglezes. 
M R Menel, inventor de-uma agua vege-| < 819 José Cork y Claur 5% ee RENO tem smeliapios copio da igelário sena Fº 1981) 
= tal para'-limpar os dentes no espaço EXEMPLOS PARCIAES TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1860. os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
E « é e €.º ou com Alexandre Miller & €.º, na 
mb pia de lenço é e Vg E = E vie 2E Producto em Producto a s FR: - (67) “pp dep = (Ad! 
ramente “9 superficie da dentadura sem ne- E da Se SS mo LISO O AO Pai capitão Charles Leigh, a sabir até 
cessidade de usar de escova e pós, emes-|.. Ê pico diant Er do Liar Ee esconda Ele Ze Para Dublin e Glasgow. E 1 de março, K 
mp de dentista. Prego 400 réis. a E ÉS  nhoes 8 O vapor inglez = WATER- Cousignatarios D.ck Mathias Feuerheerd 
Motel da Aguia d'Ouro. | (633 pe cópia ni] nã PERENE RE “eo Jonior & €.º (532) 
a - 8 15147 Casto Martin É “a Salamanca A dia a 1 o a) Praga bs a tsc: commaplaniol O TSE era cc qrabe o ND 
CR o = era + bê 7 sa E 4 4 NA 
BORRACHAS — (Íit tinto, sitio BOSIR coitaios nisi Bem e dan sobicá mo Para o Rio Grande do Sul 
. º EM J = Dean s ed SOMA 1 y  eubelait-s ESA ESCUTA ami e tas ' 
o PROPR Tao PRROEIAÇÃO A E 19651 Gervasio Nadal (5%), es Adizalanno 2 1098940 54$420 12634, A ar cara e pe Raros dA IGRANDE, == do 1.º-classe, “espast 
EPOSITO de objectos do gomma elastica, | É 15511 M$ del Cármen 5 cebegiu 61 anmos a 62 > BG 104900 BIg69S atm | o O “ra-se por dias do: mesmo porto, 
D c n.º 37 ta E Martinez E " k (mt) e terá aqui muito pouca demora, por ter'o 
Porto, Congostas n.º 37. 1634) |< 18991 sonquim Peirona) 5 Madrid 607 » a 65 1205 532$52 2585050 115% P Livi 1 SR Eapelifimento já prorapto = Blusa BURRA 
PA a o par pel Em 1860 tambem O ill.mo snr. João Januario Teixeira Duarte, d'esta cidade, liqui- ara Iverpou ? geiros a pagar aqui om n'oquelle porto, Je 


pertender póiê dirigir-se à rua de Camões 
Sc (RE (637) 
LEXANDRE Alvaro Xavier, negociante da 
rua dos Clerigos nº 59 e 61, faz pu- 
blico que arrematou todas as dividas da mas- 


sa fallida de Faustino José de Araujo Lima, por 


ssa roga o favor a todos os devedores de man- 
darem satisfazer os seus debitos. 
Porto, 8 de março de 4861 

“Alexandre Alvaro Xavitr. 


ção de 1860 houve um lucro de 77 
entradas por uma só vez, e de 31 p. c. para 


Portugal, a quem os pedir. 


as annuses. 


EXEMPLOS PARCIÃES TIRADOS DA-LIQUIDAÇÃO DE 1859. 


p: c:, à maior, do que no anno de 1859, para as 


dou é recebeu 998280 réis, tendo dado 48$000 réis em 5 snnos a 9$600 réis por anno. 
- Quem pretender subscrever para a TUTELAR póde dirigir-se a qualquer dos repre- 
seútantes da companhia, n'esta cidade, abaixo declarados, que darão quassquer escláre - 
cimentos qne se desejem e prospectos gratis vom a lista de alguns dos subscriprores de 


OS REPRESENTANTES DA COMPANHIA — TUTELAR — NO PORTO SÃO : 
D. Feliz Fernandes de Torres Sobrinho, sub -inspector, rua de Bellomonte n.º 107 


José Ferreira Moutinho, agente, rua da Fabrica do Tabaeo n.º 19. 
José Antonio Alves Guimarães, banqueiro, rua de Bellomonte m.* 407. 


= (137) 


março e voltará com" brevidade para o mes- 
mo porto. 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, é quem se deve dirigir quem quizer carre- 


O vapor inglez=CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, a sábir 
na primeira semana de 
março corrente. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
Tai (472) 


Para Gothemburg, Cope- 


to da carga e passagairos a pagar neste ou 
u'aquelle porto, para os quaes oferece bom 
tractamento e excellentes commodos , Lracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 


para os quaes vlfereçe, os excellentes. com- 
modos e bom tractamento já bem conhecido. 
Caixa Carlos Brandao, rua das Taipas n.º 

j (553) 0 


Para o Rio de Janeiro 
A sabir impreterivelmente no dia 
30 do corrente mez de março a 
barca =SILENCIO, == capitão Car- 
valho: para carga (que só se recebe até O 
dia 28) e passageiros tracla-se com o caixa, 


eu im nhagen e Stockholm | (pu disso o So com Doi dt 
o) qluá t Leilã Grande leilão NA rua de o ua 95, etnia a al agal MATHIL- 
os AL ed X der-: ti tent E DE = capitão Chr. Hanssin: sa- 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º 16 a 20 NO gtesimo domingo 10 do corento e tte E ndo coa 2 IGG dd a Para Loanda, Benguella e 


Nº dia 10 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã em ponto, haverá leilão d'uma 
-grande armação completa, toda envidraçada, 
propria para qualquer estabelecimento, a qual 
se vende pelo; máior preço que por ella for 
erecido ; o quem a pretender póde já di- 

rigir-se á referida casa. 
Dirigido por intervenção de Pinheiro. 
(625) 


. A rua de Santo lidefonso, vende- 


N sejuma propriedade de casas n.º* 
& E: 2a 


MES follo 0a mesma. 


Caseos de pipa 
O caes da Ribeira n.º 30 


: 4N vendem-se cascos de pipa 
avinhados de madeira de-Riga, (817) 


UEM precisar de pin sugeilo para gerente 

de alguma casa de commercio, e que tem 
Lastante prática de negocio testa cidade, 
ES E 
o qual tem todas às habilitações necessarias, 


(626) 


quem a pretender comprar 


12, pelas 40 horas da manhã, ns praça 
de D. Pedro n.º 32 e 33, terá lugar leilão! 
de varias fazendas, chapéus de seda e palhal 
para senhora, enfeites, capas de panno e de 
glacé, manteletes de moite, córles para ves- 
tidos, chapéus. para- creança, mantinhas de 
seda para homem, chapéus de sol, bengal- 
las, chicotes, taboleiros acharoados, appa- 
relhos, meta) britanico, molheiros do mesmo 
metal, porcellanas, sabonetes, perfumárias, fi- 
tas de seda para chapéus e enfeites, guar- 
nições para veslidos e manteletes, lenços de 
seda, satos-balões, marquezinhas, botões para 
mangas, loucas de merino e do lã para crean- 
ca, enixas para rapé, rendas de seda e de 
algodão 'e outras muitás mais fazendas, que 
tudo estará patente no acto da arrematação, 
que.será dirigila por Manoel José Ferreira 
Pinheiro. (606) 


Castanha verde de Chaves 
Ea no caes dos Guindaes junto á 

casa do Assento, 0.º 128, e na praça do 
Bolhão 0.º* 69 a 70, das 8 horas até ás 4 


Rua de D. Pedro n.º 


ENDE-SE FLOR D'ENXOFRE de soperior 


qualidade, por preço commodo. 


12 


(841) 


(26) 
Para Nova-York 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 


lidade. 


AFINADOR DE PIANOS 


MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. 


dfina e concerta pianos, harpas, violoncel- 


(466) 


ALBA. 


los, rebecas e todos os mais instrumentos 


de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, não 


“E tambem se promptifica a. ir para alguma 
“parte: se para isso lhe fizerem os interesses 
“que lhe convenhom' podé dirigir-se em car- 


da tarde. Cada alqueire a 400 réis. (607) 


só pára à boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 


Eufemia Maria Portugal Douro, da fre- 
D. guezia do Paços de Gaiollo, comarca 
do Marco de Canavezes, cessa e ha por nulla 
e da nenhum effeito à procuração que, em 
18 de outubro passado, [iz 3 José Pereira 
de Carvalho, do sitio do Esteiro, freguezia 
e comarca dilas, é para que ninguem alle- 
gue-ignorancis fez o presente aomuncio. 

- (608) 


FLOR DE ENXOFRE 


ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


EM para vender flór de enxofre da melhor 
qualidade. (604 


ta fechada a A. Y. Z. no escriptorio d'este 
Jornal. (621) 


LEÃO 


M o proximo domingo 10 de 
E mnrço-e segunda-feira 1t/ 
“pelas 10 horas da manhã, na 
Tua da Batalha n.º66, defronte 
do Quartel General, tem de con- 
Sesi tinuar o leilão de crystaes, lou- 
ças, porcelanas, difletentes objelosy de sicc 
charão, Afullvja para forrar casas, cascos de 
pipas, “2 toncis, um «carro de 2 rodas e 
arreio pata um cavallo, uma cartoça e ar- 
seio, 2 emicirinhas, e diversas miudesas cons- 


trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicuu a esta especialidade. 
(1298) 


U LEAO DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luiz Vicente de la Sancha. 
PORTO, RUA DO BOMIARDIM N.º 10 E 12, 


STA fabrica tem um grande sortimento de 
luvas de pellica, castor, camurça, case- 
mira, lavetes de merino para senhora, agua 
de Colonia, sabonetes, chicotes e ouiros 
objectos. (2778) 


Lousas para telhados 


tantes das listas que sorão presentes. 

- 1 
«— 4 Nº rua de S. Francisco n.º 35, continusm 

LO opiniao de uma” amadhe leite nova |!N a vender-se lonzas para cobrir cases, no 

p “e sódia, follo na rua de S. João n.º 44 estrlo do modêlo exposto ns Exposiçã 


6, (376) Agricola. — 


[2689] 148800 réis a arroba. 


Attenção 
Ná rua de Bellomonte, so descer para S. 
*" João Novo, n.º 105, vende-se amendos 
dôce, em miolo, escolhida, de 38500 a 


O palhabote= CARLOS ALBERTO, 
EE) = capitão José Franco Delgado, 
sahe impreterivelmente até 12 de 
março por ter amaior parte ida carga prom- 
pta. [307] 


Para Londres. 


|- A escuna ingleza = LOTUS, = de 

112 toneladas, classrficada no Lloyds 

= 41, capitão J. Perrymon, sabe até 

o dia 25 do corrente, (622) 

Para carga tracta-se com o consignata- 

rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para Londres. 


O brigue inglez== BLYTH, = ca- 
pitão Czsr Coleman. 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos a TO 
(470) 


Consignatarios A. Mailler & 
Praça. 


Para a Bahia. 


Espera-se com brevidade .a barca 
= ==S. JOAO, = que terá pouca 
demora ; quem na mesma qui- 
zer carregar ou ir de passagem, para O que 
tem excellentes commodos, falle na rua de 
Cedofeita n.º 113. (635) 


Navios à Carga 
Para Caminba. O hiate= NOVA 


A 


F 


UNIÃO. 
Para Vianna 0 hiate = SENHO- 
RA DAS NEVES, 


Pora a Figueira ==BATEIRA ADELAIDE 
Para Lisboa ohiate =CRIVEIRO 2.º. 
Para Lisboa hiate = DUARTE 1.º. 


(589) 1 


Quem quizer earregar dirija-se a Daniel 
& Irmão — Cima do Muro n.º? 349 150. 
(609) 


Mossamedes. 

O brigue portuguez =FORTUNA 

== sahirá com a possivel brevi- 

dado: para carga e passhgeiros, 

tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, sua das Flores n.ºº 44 a 46, ou com 
os despachantes Gomes Lima & (.º, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. 144) 


Para a llha Terceira 


Brigue GUILHERME, = capitão 
ES Soutinho, a sabir no fim de mar- 
co. Recebe carga e pessegeiros : 
tracta-se na rua do Almada n.º 293, ou com 
Daniel & Irmão. (610) 


Para Barcellona 


gb Sahirá com toda a brevidade o 


hiate=-ORIENTE:= quem no mes- 
ds Reboleira n.º 31. 


mo quizer carregar dirija-se á rua 
( 
Para o Rio de Janeiro 
O brigue== DUQUE DO PORTO 
= sahirá no dia 12 do corrente 
se o tempo o persillir : ainda re- 
cebe alguns passageiros; lracla-se na rua 
Chã n.º 409 ou com os despachantes Gomes 
& Lima, em Cima do do Muro n.º 1 


- ESPECTACULOS. 


Subbado Y de março. 
s. João. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 40º récita de assi- 
goatura do 4.º mez. — Haverá espectaculo 
que. se annunciará por cartazes. — A's 8 
horas. 

Domingo 40 de março. 
T. BAQUET. — Em beneficio. — À com- 
ponhia dramatica nacional levará á scena : 
— O drama em 5 actos — A GRAÇA DE DEUS. 
— Preços os do costume. 
O resto dos camarotes e bilhetes acham- 


se é venda no mesmo theatro. —A's 8 horas, 


9 


COMMERCIO DO PORTO. 


T - - = — — ea. E trees - oc qe Rrunad 
E r | AZEITE. — AI, ue tem apparecido nomer-| » — Liverpool—Vaporing, Cinlka, cap. Lloyd, | 
A COMMERCIAL. cado es bao S$300 rs. 0 atade porém como as » Londres—Escuna ing. Mary Manuela, PRE Os CORRENTES EM 8 DE MARÇO DE 1861 = 
;: a vendas se tem ita ao open não ha receios 7 N Pahas pr. E e] aa att 

fts por em quanto de alta, salvo se começar a expor-|  » erra Nova —Pati ing. Gem, cap. Leigh. | DIREITOS DE PÂUTA 

E ão. T ã 8 baixa sensivel por) » Idem—Patacho ing. Skipyilh, Ryan. os POR PREÇOS. A 

EOBTA, 8 Rama, SD as Pai ndo Ep quasi todos » Hovre—Brigue ing. Margaret Rey” cap. hiiad E o E der Aa sie 

Sendeu a alfandega no mez de fevereiro ultimo/os mercados do paiz. 4 É Browne. E E - = 

143:7618687 reis, o 1:2688800 para as obras da Praça CEREAES.—Os preços porque regulam sãoos| 5 Jersey—DBarta ing. Augia, cap. Olsen. . Adúella de Rig til, E milheiro | 8508000 9004000 
forame Asia GARE + O r 980 a 1000 alq. si Terra Nova — Patacho ing. Clara, cap.) 2, de Memel se Ee €: E CEL anta 
Espotição e cecip O eradi. 950 a 970» — Breudergação 0! CBS) x de Quebec co ii DA) Dig o 
Direitos de porto é k a a » » » FER IAIO ing. Harmony, cap. Mes- [28 hespanhola se 22080 2408000 

ds filho . a >» nr > : : 
Candamnnações! ente doa 50 5 |» New-Castle > Galcota hol. Libra, cap. 008-| , croas Rd ua EA Er erra 
mortis a « Ta. Pá 
gEprtasto alg rigos, porém nos Ee 3 AUS ur ad qse cap. e E Sn 5 ê R o 1200 
s regul; nte no mercado. | » avre—Escuna fr. Belladone, cap, Grunlts. É 5 543 
BRs MISS Emap Seas ER » New-Casile — Barca prus. D. Yan Graef, | AZeile doce.. almude 58250 58300 125 
A exportação para Inglaterra durante o perido cap. Darm. Alvaiade e RES od a 5 
ue ir Edi a nossa ultima Revista foi de 319) 4 Rio de Janeiro (por Lisboa) — Barca Silen- | Agoa-raz dl 
ER E cio, cap. Carvalho. Algodão Eira = f (RD 
SAL.— Cotação do graudo é miudo AO$O0O o mi-| » Idem (idem) — Barca Santa Clara, cap.) > da Bahi 
ne ie Se R E d e »  Cardif Escind 106: Lois cap. Peroy 5 de Maranhão machina E tão Es 
5 milheiros de cada qualidade. — 3 = ç - 5 A 
* | 16 de fevereiro VINHO —=Eoram exporiados no imez de fevereito mim. ; Ea cana Tea vast: | 85000: 65300 | 40 nngo |O 40 
3 5 litros 1109682,00, sendo para 5 Vigo — Cahique hesp. Novo S: José, cap. | Alcatrão de H AA ia Ei tal f é 
SA aa 54h rtos da Egropa... 1069037 Eurio. Arroz do Pará .. qui E 
Ea p Maranh f ' 
o fevereiro > do Brazil....... od 6 Riode Janeiro-—Barea Novo Tentador, cap.) Mátnheos. E f 1big | 15 
» de fóra da Europa, FUZ. o o 
5 ha ass Rd nino é oder E Ed » Marim — Brigue hesp. Rosario, cap. Moi. é baia “ 4 : ' f H 
E Manifestado para deposito no mesmo mez, litros sAmDaS. da India “IC E tá) E) 4100 58400 
6 de março 95475. pa - - a tato - D ABaO. = 
E Fá 2 e Nota! r - » Nacional de Con sas anta ” e 
. 5h tg 54 Sh stencia em Villa Nova e Porto 9 — Londres—Vapor ing. Iberia. Assucar de Pernambuco, branco (c e 25700 
| vise quad Ae a DE jo 1 6 ota | ro 
Continuam a ser procuradas as acções so merdado, lemise, consertado animados lendoh! 4  Tuvra-Hiata Santa Cruz Ped ga AE) 48400 15900 
de Portugal, porém não mm havido algúmas transacções de vulto. 10 Bareellona-Hiale Almirante do Porto | Banha de pingie és 48000 BE O 
Ronei Prdiideçã a vendas, regulando 408 a S08000 1. em Compasha | > Rio de Janeiro—Barca Santa Cruz. Banha SUdoo do , dom ol | 
ara j Po e » Londres — Escuna prus. Marie. Breu d'America.. ce É ilg. 
» Dunkerque—Lugre fr. Jeune Clare. AB bálei tab : 18100 $200 | 40 kilg. 7% 
1 piggsaviisio a À 2,0: Portsmouth Escuna ing. Sarah William. | rios a nglatanee faboa ” - B$000 95000 mi EO 
| nc Dei Rede, Soihas E oo o a migo) am 
a! á Não | 3 — y nça. i A é 
pain do Seguros Segurança é Oafadis, referem. CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. | 12. Liverpoot=Vapor ing, Brsg à Rússia a DRA 
ao ta Ke Ene raa a ão ao EO >» had y Cera úmarella 2 & (5) so = e Té 
mento dos Fespectivos accionis à > RESOLUÇÃO N:º-BÃ: —— > ilade à / E lg. 
Es Rca O GEAR cal HATE da i f | 16 Áreico vapor io Quesn at the Ises. forr E quintal esto E j » 
EAR ho qr pAqUges, ; .* O conselho geral das alfandegas: 4 s erra Nova—Escuna ing. Memento, m paia DS4 Eu E a tie. ] 
DO soiicoao NUM das finito | | Pislo=o peocesso-e coglesação quo derelogar| RU | Lmerpool= apr ig: rabo aa em Barra E & da oo) |, ac bo 
entlbabiofiicam o ayrilitas Locações sp a ANE ERR A q VOS Peomiands | MARA , k » Pérola .. (ln: E EN 900 18300 | | 1kilg- 
= duze pegas de tecido de lá, apresentadas a despacho, 3 ond E ao » Uxim gs e E e NR iiao a é os 
N f Alieinhto da me: » E mponeza. vão de i Ez ipa : "| 
' da É a, 00 CETAL cp oo Londres Brigus fig. Wiligm. Rca Beda leer j: quintal | 218500 “18600 [040 Ego] 2a 
ESTADO DO MERCADO. Vistas ss informações dos rerificadores da men-| >» - Leilh—Escuna ing. Union Grove. Café do Rio .. o e 800 48000 , 
es Importação Cotei aid ande pare E $ do Leben Rae "adelaide ss X e o 3 o 880 
ra - a della: — de m ht; a » » .. e .! 
ão houve entradas. ,. ' á Vistas e ponderados os fundamentos das diver-| > Londres—Barca ing. Guadalete. » Escolha e, 4 8 4 $ 10 kilg. 1 
umas vendas em pequena escalla. |sas opiniões que interposeram os rerificadores da| 7 — Idem-—Escuna hol. Esperance. $ Ê 3 5 $ 
— Entraram 121 pipas da ingle- alfandega grande de Lisboa, mandados ouvir áeerca) »  Hull—Brigueing. Princess Royal. » da Bahia e e Boto 8 g 
za, 899 de Barcelona, 13 de Vigo, e 190 da Prei- Lair do do bg tecido, a o parecer do » Lisboa— Brigue ing. Margareth Ridley: Cacao do ae c g 4g000 f Agado | 1 ig 2 

méda. ' conselheiro director da mesm: ega; » a Bahi: e) 

o reços lem tegulado para a ingleza de 18 Visto o allegado pelos despachantes, e a amos- Chifres grandes... ES cento 58000 / 650 qo Eis 15 

gráos 175g a 1808, para a de 11 a 121458 a 1508; | tra que acompanhou o referido processo; » — pequenos ', Sora a 25400 500 sa 

para a hespa da Preixeneda 2308 a 2408 e para Visto o artigo 10.º do decteto de 3 de novembro Navios de longo curso surtos no Rio Douro | Couros seccos da Bahia e Minas... e $200 $220 

a de Boteclioaa BUS a FSOGUGO, toda dinheiro. | de 1860; em 7 de março de 1861 » » doRio Grande de 194 22 & e Ê á ;220 b Em 
ASSUCAR:—Foram as entradas 1890 saccas e Considerando que o tecido sobre que versa es- x » ?S «- de 102188 E 235 240 | 110 kilg.. 

15 barricas do Rio; 290 sacços cT barritas de Per-|ta contestação, pelo seu pouco corpo, falta de pre- Aº CARGA. » salgado de Pernamb. e Maranhão. e 8165 

nembuco; 1142 saccos de Inglaterra, e 20 caixas| paro e acabamento, não póde classificar-se como » 3 do Pará e Bahia... e $165 g170 , 4 

por Lisboa, : panno, apesar das razões com que uma parte dos RIO DE JÁNEIRO. Cevadinha de França .: à. ]- g 28000 o BAD | dokitg: | o) 
As vendas for o verificadores sustenta qse elasidieação, k q Cravo Girofe A E B200 | 4 kilg. 

* Do Rio 20: É) mascavo; da Pernambuco 800 Considerando, pelo exa! 'a amostra, que o Galera Amisade, cap. Reis. Cominhos a 38800 58000 À 
sáecos branco e mastavo; da Bahia 107 caixas e 90 | preparo d'este lécido 60 me; no dá Dica, eque. » Eur Campeche quintal 600 25700 [ro Hg) 15 
barricas dito dito; do Maranhão 120 saccos masca-| pauta não distinguíndo as dive º ai E Barca Caridade, 4 = 
vo; e-vsrias porções, cuja quantidade se ignora, Dacia, não póde caber a, esta de que se trata ou! >» » nã 18600 1) 
do vindo de Joginteri. ; Pg gue não seja o que lhes respé > Cortiça .. t 

r à tes: eso! s si » E 
pres DDR Ê Artigo unico. A baeta de a do ter pn io Brigue : e dl 2ê É 
objecto d'esta conlestação, apresentada a despacho e + [Enxofre di ã 
Branco 1.º qualidade; na alfsndega do Perto, os Asworlh Willou & 6.4 PERNANDUCO. : > em ando Ê 
> Dastiam deve pagar o direilo de 450 réis por kilogramma, que Barca Corça, cap. Corrêa. Estanho em barrinha k 
5 marca o artigo 217.º da pauta á baeta de qualquer | Fio de porrete .. 
! a find aid bed gesbdod ê ' VARAREÃO. » barquinha 

resolução foi ado) n sessão do conselho y ilei i de vel 

geral das Dltitdeças de E fevereiro de 1861, es- Barca brazileira Brilhante, cap. Santos. pis relaçao 


A po enero no nosso mercado está 
pouco feito: tosa solicido alguma baixa. Os possui- 
dores do deposito do do Brazil, apezar de ser dimi- 
nulo, tem querido realizar vendas, porém os consu- 
rmidores com receio de grandes importações, e por 
consequencia de maior baixa, limitam-se ás compras 
precisas parao consumo, 
ntraraim 15 saccas 
E ol, é 6 de Lisboa. E 
As vendas regularam por 157 saccas, sendo 24 
do Maranhão, 12 de Pernambuca, 115 de Goa, e 6 de 
Africa, ; 
Us possuidores pretendem 160 rs. pé do Ma- 
ranhão e America, porém alé agora ainda não se fez 
fransacção alguma por este preço. A 
- O deposito re; por 110 sactos do Maranhão, e 
118 fardos da rica. 
ARROZ. —As entradas forsm 4083 saccas da In- 
dia por via d'Inglaterra, - 
1-se cerca de 2000 saccas aos pregos 
mosses colações. 
CAPE'.—Entrarem d 
ricas. É 
As 


Este genero apresenta tendencia para pes: 
CACAU. —Não houve entradas, nem.e: 


o 810 saccas e 40 bar- 


Janeiro, 1123 de 
Venderam-se 


a 200 rs.; salgados do Maranhão a 165 rs. 
O deposito em, 

espichados do Ri 

nambuco ; e 


Exportação. 


AGUARDENTE. — Tem-se vendido alguma de 
2508 a 2608000 rs. a dinheiro. 


tando presentes os vogaes abaixo assignados. — An- 
tonio José d'Avila, presidente 
tes, relator—Diogo José d"Oliveira Sil 
| |Joaguim Henriques Fradesso da Silvei 


Jos Goncalves-=ionquim Lar 
| Rodrigues da Costa. 
da Costa, 


Generos coloniaes despachados dos armazens 


canastros e 4158 saccos, 


paneiros. | 


Navios de longo curso entrados e sahidos desde 


Fevereiro 


Visconde de 
ra Silva 


el- 
Carneiro — 
— José Ale- 
osé de Abreu — Nuno 
er—Matheus Gregorio 


Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 


ALFÂNDEGA DO PORTO 


da alfandega em Massarellos no mez de 
fevereiro de 1861. 


Assuear—75 caixas, 198 feixos, 118 barricas, 50 


Café—128 saccos e 3 barricas. 
Arroz—1957 saccos. 
Farinha de pau — 203 saccos, 1 barrica e 7 


Gomma-—451 paneiros, 
Cacau —18 saccos. 
—179 cascos. 
ão em ram. 


——— 


MOVIMENTO DO PORTO. 


9 de Rareiia até 7 de-matço. 
ENTRADAS. 
Londres—Vapor ing. Leda, cap. Pinkham. 


Glasgow (por Vigo) —Vapor ing. Queen of 
the Isles, cap. Shay. 


9 
10 


12. Liverpool — Vapor ing. Frankfort, cap. 
Bomfelow. k 
13 Terceira — Brigue Guilherme , cap. Sou- 
tinho. 
15  Permámbuco (por Lisboa)=Brigue Prompti- 
dão 2.º, cap. Cunha. 
26 Londres — Vapor ing, Iberia, cap. Kava- 
naugh, 
27. Almeria — Hiate Oriente, cap. Pinlo, 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


Quantidade 
de 


o ua 
Designaçãos, 
acções. 


Apolices garantidas...... 
Emprestimo sobre titulos da €; 


5: Companhia Utilidade Publica. 
> > [d'Amortisat: 
4.090 » — Viatão Portúense 
8-000 >  Nluminação a gaz 
4 o » pareça é 
E >» de Seguros Segurança . 
1:000 > Garantimos ese 
2:000 » Equidade... 
400" > — Seguros Douro 
400 » Moncorvo Provinciana 
ao » Vapor de Reboques... 
sd » Mineração Perseverança.... 
a >» » j . 
so > 
ao ” 


» » » —ordinario 


do, cap. Cruz. E 
cap rodo cep Farinha de pão do Brazil 


«PARÁ. Folha de Fiandes É z 
“Barca Palmeira, cap. Rochá. Garrafas Inglezas . . 
bo 4 de Bremen,. mois tea = 75 
- RIO GRANDE DO SUL. Gomma do Brazilem paneiros .. .. 5 
Palacho Novo Lima, cap. Silva. Lonas. Inglezas & E Polegadas 5 a 150 
LONDRES. AT ue : ata “ 
L dia É 5 
Favor ing. herios cap. Paraná Eh. a po eds Do co sto o! E 
rigue ing. Blyth, cap. Coleman. Linho d i V N 3 
a ing. Velocity, cap. Cole. E a Rig as peito e j ja 
LIVERPOOL, ? 2 oo»; HEH) “ 10 kil o 
ARA. 8 
Vapor ing. iria Sete i 2 e Wen LE tod Ego 
EW-YORK. » Pernão 35. asMiadara, Mepusa, .. , ) 
= Patacho Novo Activo, cap. Magalhães. » canhamo de Riga marca PRE «emas A 108200 
Hiate Carlos Alberto, cap. Delgado. , 2 Do PAR, cem Fi 1 o ÃO Eilg. 
LOANDA, BENGUELLA E MOSSAMEDES. é À DE Shy radio 3 9g200 
Brigue Fortuna. Em » da India branco., .. .. ga ” 78000 78500 
GOTHENBURÇO E COPENHAGEM. api Abr “ o pug a So JO kite. | 18380 
Brigue suec. Mathilde, cap. Hansim. E SERA E Ec wo: Gasto 
LISBOA E TERRA NONA, |” bo pra, Nearala - .. ê 18600 1 o 
Patacho ing. SkopWith, cap. Ryan. Pla CEE tEnidoa iz oo Nise 0... ag800 | UE: | 40 
LISBOA. Passas de Malaga e Alicante - - | caixa é o 38000 | 4 kilg. sa 
ERES Pixe da America, : . «e |- barril f 10 kilg. 40 
Patacho Garibaldi, cap. Campos. -| Pimenta em grão É E = 130 40 1 kilg. Ta 
eijo Londrii E ES 0 = 
SEM DESTINO. preto Lona EatiçeS he ndo) a f 4600] | 1 kilg. | a50 
PORTUGUEZES. > erapec | É E e 6g400 1 kilg. E 
Galera Nova União. “Do E go io em. 
; Sb y do? dres a 5 o 5 sm 
» Saudade. SO aço Si E 35000 500 
Barca Silencio, cap. Carvalho. Salitre bruto f q 
»— Sânia Claras Cip. Novos; > refinado. - faso | [0 mate. | a2s 
plada Meda dos Cap. Cruz. Sarro (paga por sal fe) 3000 68000 
2 +, lilhermo, cap. Soutinho; Er ota E Elio do i 
-» - Promplidão 2.º, cap. Cunha. Turim. 
Patacho crus 3º, cap. gátios o a ê eiooo - Pobggo 
» Edno cap Sertão PR Rr & | 6000 
k ESTRANGEIROS. +» » q pao / sam 
Barca braz. Hydra. » trama. e 
» ing ugia; cap. Olsen. aj 200108, 880 E 48000 7 68000 | |, 
Drigue Jog Harmony, ip, Méssetvy, fas ro rvlprapuia = atos Soo fkitg, s 
Patacho ing. Gem, tap. Leigh, |. : 
iisio glsra, cap. Been rt, do DAR va E £ a: 
Escuna ing. Alarm, cap. Philp. aa 
>» Lotus, Na PlriM im. » Baia e a jea afizoo 
>» » Mary Manuela, cap, Triplett, » Berutina q tê 
Barca pruss. D.º Van Graefe, cap. Darm. aero 0a co ses = 2800 35200 
Escuna hol. Aclif, cap. Moker. 2 de pêllo e trama nacional 1.º s 5$500 63500 
Galeota hol. Libra, cap. Oostra, » » » a q 48500 58000 
Escuna fr. Belladone, cap. Grunlty. » » » AS e 35800 458200 
Cahique hesp. Novo S. José, cap. Furio. » em rama fina » + e 28400 35200 
Brigue hesp. Rosario, cap. Moi, » » deLamego .. .. E 15200 38000 as 
» > “redondo é macho. a 13000 15600 
Vaquetas: oi bozsw. fo, so uma 18800 . 25000] 4 kilg. 7 
Verdete.. a» 400 8440 1 kilg. 
V E $ E. 7% 


O vinho do Porto tem Tegislaç; 


portado tem legislação especial, segundo o es 


ão especial : paga 580 reis por 10 decalitros. —O azeite estrangeiro im= 


Responsavel M. S, Carqueja, 


tada da mercado. — Além dos direilos das pautas pagam ta” 


dos os generos, sobre às direitos, 3 por 100 d'emolumentos, e a cofisação para às obras da Praça do Com- 
D t d mercio.— Todos os generos nacionaes pagam por sahida 5,5 '* por 18000 reis do seu valor, exceplo aguar- 
| Quantas E urso em moeda TER dente, bebidas fermentadas, cascas para cortimento, ouro, prata, sarro de vinho, (tapo, vidro em retalho 
emitti- eisppor Ultimo diyidendo. e vinagre, que teem direito fixo, e os estrangeiros re-exporlados pagam! 1 por 18000 reis do seu valor.— 
das acção. sonanta. O commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio portuguez, 
[e ed NR: Os cerenes de próducção nacional são livres por sabida. 
A pipa do'Porto corresponde ou é igual 4 534 litros 24 centilitros. 
68 do 2008000 É | og) | 2» cancer DE SEGUROS EPFECIUADOS NESTA CIDADE P TAS PORTUGUEZAS 
é 7! 2.º Semestre de 1860— 75000 G E STA ADE PELAS COMPANH. 
00: 5:00 |. 2008000. | 2668000 | 2708000, | 2:º Semesire de 1860105000 DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 
2008000 739, | 2008000. | 2308000 | 2358000" Juro 4 p.c. ao anno : 
1005000 690 | 1005000 E! 1005000 Juro 6 p.c, ao anno i ) ice-versa: 
4005000, |. 5:000. | “908000 | goooo 5 | dito [860 Iuto 4 ias anno dae Ee PRA RS Veli=Vápo 
1005000 | 31) Po togooo | TOSOOO “Bis: ditá 1860 Juro 7 9% do! anno] pi, go Janci gue Vapor go i Ee 
! sosoo0 ER 04000 | segooo “ooo ! Anno de 185924000 E de Jereo, Pernambuco, Bahia “ : | Riga do in 5 Iy ta 
: : E .º Semestre de 1857 duro 6 º),| , Santos oa [pckorke ceia a 
: 1008000 600: [4005000 e | "1008000 questre de 1857 Juro 6 */a) pará e R FUN Lishos, Selnbai, Vianna, Caminha”... ft » ag 
= |-4:0005000. |. 1:00. 1208000 | 1228000 Anno de 1859 2808000 | Haranhã Dl a | Algarve. OR: 
=| 20008000 | 2:00 BOg000 | 858000 | Amno de 1860138500 | Londres, a os j o S 
5008000 2:000 258000 $ | $ Ea Glasgow 4 Terceira e S. Miguel (ilhas). vo » 
5000 | 38 Havre, Bordi 1 Cabo-Verde (ilhas) .« 1» 
neo do o APBNOO, | -S8000 | E) Marselha 13 Loanda, Benguella Fins 
1008000 25 4005000 E | 1008000 Hamburgo, Breme ERA > | paista sa Ah 2 
E 2:000 nominal stokholmo. ...... > | Barcello; ragona, PR VA 
A - é nominal Sobre cascos de navios de vela por, anno 5%/ — por seis mezes 3º apores, por anno, 6%/4 
i por, f 
20) nominal ara viagem de longo curso, e 7 9), para viagens cosleiras. ] 
000 | 500 FS0g00O p E ong » a P 


== Typographia do Commercio de Porto, 


